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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   33º C  

t  21º C

Leia nas coLunas

Xadrez: Eleição de 2026 será o
tudo ou nada para Lula, Flávio,
Wilder e Marconi
Política 2

Esplanada: Lula avança na re-
lação com países da Ásia para
se contrapor ao tarifaço
Política 6

Livraria: Uma mudança de
perspectiva a respeito dos es-
tereótipos das periferias
Essência 14

Seis meses depois de reforma ampla,
pista do autódromo precisa ser refeita 

Pouco mais de seis meses após a reinauguração
do asfalto, o Autódromo de Goiânia completa 52
anos em meio a novas intervenções. Esportes 8

republicanos
oficializa apoio 
a celina Leão em
convenção no df
O Republicanos do Distrito Fe-
deral faz, nesta quinta-feira,
sua convenção para oficializar
as candidaturas da sigla e rea-
firmar o apoio à candidatura
da governadora Celina Leão
(PP) ao Palácio do Buriti nas
eleições de 2026. O encontro
será às 18h, no Espaço Monu-
mental, em Brasília. Política 2

Maratona de convenções
começa nesta quinta para
definir chapas ao governo
A série de convenções partidárias que irão ofi-
cializar as chapas proporcionais e majoritárias
das legendas em Goiás terá início nesta quinta-
feira (30) e se estenderá até a próxima quarta-
feira (5/8), prazo final para os eventos das le-

gendas. O Novo dará início à série de convenções
nesta quinta, às 19h. Entre os partidos de cen-
tro-esquerda, quem dará o pontapé inicial será
a federação Brasil Esperança (PT, PCdoB e PV).
A convenção será neste sábado (1º/8). Política 5

Enquanto parte do Estado en-
frenta baixa exposição às sobre-
taxas, Goiatuba e Goianésia se
destacam entre os municípios
mais afetados. Economia 4

Tarifaço dos EUA
pressiona polos 
do açúcar orgânico

Em Goiás, está todo mundo
atrás da moita com relação às
convenções partidárias. Porém,
a maior surpresa pode vir da
chapa da base do governo, que
até agora só tem Daniel Vilela
na tentativa de se reeleger go-
vernador do Estado. Xadrez 2

Atraso dá tempo
de mudar chapa
da base ao Senado

Em menos de dois meses, qua-
tro casos de agressão a coletores
foram registrados. Limpa Gyn
diz que presta suporte aos tra-
balhadores e que adotou ações
de segurança integradas com a
Prefeitura de Goiânia. Cidades 10

Aumentam casos
de violência contra
coletores de lixo

O déficit em transações corren-
tes despencou 55% na compara-
ção com o mês de junho de 2025,
encolhendo de US$ 5,17 bilhões
para US$ 2,33 bi. Econômica 4

Déficit externo
cai e investimento
quase triplica

Reprodução

os desafios das contas
públicas brasileiras

iVes GandRa da silVa MaRtins

Política 5

Dino determina ‘plano
de responsabilidade’
para as emendas

Opinião 3

candidato pode 
desafiar a democracia?

RicaRdo ViVeiRos

Opinião 3

Política 7

Republicanos fará
aliança com Daniel 
em convenção conjunta

Usuários relatam demora no
atendimento e desabastecimento
de remédios essenciais para cân-
cer, epilepsia, esclerose múltipla
e outras doenças. Cidades 11

Filme percorre devoção ao Di-
vino Pai Eterno, Operação Vendi-
lhões e viagem da peça entre a
Polônia e Goiás. Essência 13

Série acompanha
jornada do sino Vox
Patris até Trindade

peixes morrem em córrego contaminado
Acidente com caminhão que carregava produtos químicos na
BR-153 contaminou córrego afluente do Rio Dourados. Cidades 10

Dados da Defensoria Pública da União (DPU), da Polícia Federal (PF) e do Ministério da Justiça evidenciam
o aumento das notificações e das investigações sobre tráfico de pessoas nos Estados brasileiros. Cidades 9

Enfrentamento expõe avanço da exploração humana
tráfico de pessoas

Alex Farias/MotoGP Brazil

Pacientes reclamam
da falta de remédios
no Juarez Barbosa
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Atraso nas convenções dá 
tempo de mudar chapa 
da base para Senado

Quase todos que interessam na eleição nacional
já fizeram as convenções. Em Goiás, no entanto,
está todo mundo atrás da moita. A única chapa
completa já anunciada é a do PL, com Wilder
Morais na cabeça de chapa, Ana Paula Rezende
vice, Gustavo Gayer e Oséias Varão para o Senado.
PSDB e PT apresentaram apenas os governadoriá-
veis, respectivamente Marconi Perillo e Luis Cesar
Bueno. Porém, a maior surpresa pode vir da chapa
da base do governo, que até agora só tem Daniel
Vilela na tentativa de se reeleger governador. São
quatro para vice: Bruno Peixoto, o preferido de
Daniel; Adriano Rocha Lima, o de Caiado; José
Mário Schreiner, o do grupo e dos agropecuaristas;
Luiz do Carmo, o da Igreja Assembleia de Deus
campo de Campinas. Bomba mais gigantesca ainda
está entre os pré-candidatos ao Senado.

Inicialmente, o casal Caiado queria a sensatez
de uma dupla para as duas vagas, Gracinha (UB) e
mais um. Veio o inchaço. Ronaldo foi para o PSD,
onde estava Vanderlan Cardoso, anunciado à ree-
leição. Para não perderem Zacharias Calil para
Wilder, levaram-no para o MDB e prometeram
vaga. Para não serem novamente traídos por Gus-
tavo Mendanha (PRD), deixaram-no na ilusão e
agora está empatado com Gracinha nas pesquisas,
perdendo apenas para Gayer, com Calil nos calca-
nhares e Vanderlan pertinho. A luz amarela piscou
a tempo de salvar uma das vagas. Com essa chusma
de nomes, os votos vão se diluir e a própria
Gracinha será colocada em perigo, pois está cercada
de traíras que não vão pedir o 2º voto para ela.
(Especial para O HOJE)

Eleição de 2026 será o tudo ou nada
para Lula, Flávio, Wilder e Marconi

A eleição presidencial promete ser um divisor de águas: uma
derrota de Flávio Bolsonaro (PL) significaria o fim do bolsonarismo
nos próximos quatro anos e o mesmo ocorreria com o lulopetismo.
Um alimenta o outro centrados em seus dois lideres: Jair Bolsonaro
(PL) de um lado; e do lado na esquerda, Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
A previsão é óbvia. Em 2030, tanto Bolsonaro quanto Lula não terão
energia e seguidores messiânicos para monopolizar o debate eleitoral.
A direita e os conservadores miram em Tarcísio de Freitas (Republi-
canos-SP). Na esquerda, ainda não existe um nome pós-Lula.

Em Goiás, o roteiro é o mesmo, a começar por Marconi Perillo
(PSDB). Depois de perder duas eleições seguidas, em 2018 e 2022,
esta é a última cartada para voltar a residir no Palácio das Esmeraldas.
Por outro lado, Daniel Vilela (MDB) também não tem margem para
erro. Desde que Iris Rezende (MDB) perdeu para Marconi em 1998,
a legenda ficou 24 anos fora do Executivo estadual, com retorno
apenas indireto em 2022, quando Ronaldo Caiado (à época no União
Brasil) o escolheu como vice. Agora, com a máquina nas mãos, o
apoio de dezenas de prefeitos e uma dúzia de partidos na base, é a
vez de Vilela apostar todas as fichas.

Que uma parte do STF quer o fim do bolsonarismo não é novidade.
Afinal, alguns de seus ministros deixam esse desejo evidente em en-
trevistas, recados pela mídia e mesmo em conversas vazadas para a
“imprensa amiga”. Esse quadro de “mão na balança da Justiça” a

favor de Lula pode ter reflexos
em Goiás, caso Flávio perca a
disputa à presidência. Pior se
Wilder perder o governo para
Daniel Vilela (MDB). Ele será tra-
tado a pão e água e sem respaldo
nacional. A lógica é simples: o
MDB nacional compõe com Lula,
adversário visceral do bolsona-
rismo. Portanto, para Wilder só
tem um caminho: vencer.

Prefeitos do...
... Entorno ouvem do candi-

dato a presidente da República,
Ronaldo Caiado, e ao Governo
do Distrito Federal, José Roberto
Arruda (os dois do PSD), pedido
de apoio à reeleição de Daniel
Vilela (MDB) a governador de
Goiás. Um dos prefeitos presentes,
Carlinhos do Mangão, de Novo
Gama, disse à coluna que Arruda
se comprometeu a levar o trans-
porte sobre trilhos até Luziânia.
“Arruda disse que, se eleito, leva
uma linha do metrô até Santa
Maria, cidade do DF ‘colada’ em
Novo Gama e que pode beneficiar
Valparaíso e Cidade Ocidental”,
disse Mangão.

Daniel não foi
Devido à aliança do MDB do

DF com a governadora Celina
Leão (PP), adversária de José Ro-
berto Arruda e Ronaldo Caiado,
o governador de Goiás, Daniel
Vilela, que é do MDB, não foi ao
almoço com os prefeitos do En-
torno. “Seria constrangedor para
ambos se ele comparecesse ao
evento, mas Caiado e Arruda pe-
diram para os prefeitos se empe-
nharem na eleição de Daniel”,
afirmou um dos prefeitos pre-
sentes na reunião.

Adriano no jogo
Diante da ‘guerra’ pela vice

de Daniel Vilela centrar entre o
ex-presidente da Faeg, José Mário
Schreiner, e o ex-senador Luiz
do Carmo, os dois do PSD, o nome
do ex-secretário-geral do governo
Caiado, Adriano Rocha Lima, tam-
bém do PSD, voltou a ser defen-
dido como vice. A sugestão, que
pode ser um recado político, par-
tiu do vereador e pré-candidato
a deputado estadual, Lucas Kitão
(Mobiliza). A conferir.

Desafio em 2030
O bolsonarismo representa de 20% a 25% do eleitorado goiano.

Mesmo tendo mais quatro anos como senador, caso perca a disputa,
Wilder não pode se dar ao luxo de brincar. Ter mais meio mandato ga-
rantido pode parecer segurança, mas não é nada em política. Quatro
anos se esvaem rápido. Se Daniel Vilela for eleito governador agora, em
2030 é praticamente certo que o emedebista vá disputar o Senado, justa-
mente contra Wilder, que muito provavelmente não terá mais o bolso-
narismo para inflar sua votação. Isso, é claro, se o próprio Gustavo Gayer
(PL) não tomar antes o comando do PL Goiás dele e tirá-lo do jogo.

STF mira Flávio – A defesa de Jair Bolsonaro (PL) alegou
que ele não autorizou o vídeo de IA na convenção nacional
do PL. Só que, ao livrar o pai, a tese joga a culpa em Flávio
Bolsonaro (PL), que pode, no limite, ficar inelegível.

Fotos: Divulgação, Pedro França/Agência Senado 
e Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2026

Jéssica Nascimento

O Republicanos do Distrito
Federal faz, nesta quinta-feira
(30), sua convenção partidária
para oficializar as candida-
turas da legenda e reafirmar
o apoio à candidatura da go-
vernadora Celina Leão (PP)
ao Palácio do Buriti nas elei-
ções de 2026. O encontro será
às 18h, no Espaço Monumen-
tal, em Brasília.

Além de Celina, estão con-
firmadas as presenças do
pré-candidato a vice-gover-
nador Gustavo Rocha, indi-
cado pelo Republicanos para
compor a chapa majoritária,
e da pré-candidata ao Senado
Bia Kicis (PL), além de diri-
gentes, filiados e candidatos
proporcionais.

A convenção integra o ca-
lendário eleitoral que antecede
o início oficial da campanha e
marcará a homologação das
candidaturas da legenda, além
da definição das estratégias
para a disputa deste ano.

Segundo o presidente do Re-
publicanos-DF, Joaquim Mauro,

o evento simboliza o fortaleci-
mento do partido e a consoli-
dação do projeto político da le-
genda no Distrito Federal.

“Será um momento histó-
rico para o Republicanos no
Distrito Federal. Estamos cons-
truindo um partido cada vez
mais forte, organizado e pre-

parado para contribuir com o
futuro da nossa cidade. A pre-
sença dos nossos filiados, li-
deranças e apoiadores será
fundamental.”

Demonstração 
de unidade

Integrante da base aliada

da governadora, o Republica-
nos chega à convenção com
a expectativa de demonstrar
unidade em torno da chapa
encabeçada por Celina Leão
e reforçar sua participação
na composição política para
as eleições de 2026. (Especial
para O HOJE)

Além da governadora do DF, Celina Leão, está confirmada a presença do pré-candidato a vice-governador Gustavo Rocha (Republicanos)

Evento nesta
quinta-feira (30)
reúne lideranças
do partido,
confirma apoio 
à candidatura 
da governadora 
e contará com a
participação de
Gustavo Rocha 
e Bia Kicis

Republicanos oficializa apoio a
Celina Leão em convenção no DF

Matheus Borges/Agência Brasília
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Arcabouço fiscal sob pressão:
os desafios das contas públicas

Ricardo Viveiros

Não é apenas o voto que sustenta uma demo-
cracia. Ela depende, sobretudo, da confiança da
sociedade nas regras do jogo. Quando um líder
político, em especial alguém que disputa a Presi-
dência da República, coloca sob suspeita o sistema
eleitoral sem apresentar provas consistentes, não
atinge apenas uma instituição. Abala a credibilidade
do próprio regime democrático.

O Brasil utiliza urnas eletrônicas há décadas.
Ao longo desse período, o sistema foi aperfeiçoado,
submetido a auditorias, testes públicos de segu-
rança e fiscalização por partidos políticos, Minis-
tério Público, Forças Armadas, Ordem dos Advo-
gados do Brasil, engenheiros e técnicos do Co-
mando-Geral de Tecnologia Aeroespecial (CTA) e
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE),
além de observadores internacionais. A Justiça
Eleitoral afirma, de modo recorrente, que as urnas
brasileiras não são produzidas pela empresa ve-
nezuelana Smartmatic, desmentindo fake news
que circulam de tempos em tempos tentando de-
sacreditar o sistema.

Foi em um encontro com diplomatas estran-
geiros, em 2022, no qual o então presidente
Jair Bolsonaro fez acusações sem provas contra
o processo eleitoral, que deu fundamento para
sua condenação por abuso de poder político e
uso indevido dos meios de comunicação pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Sem consi-
derar outras ações judiciais envolvendo o ex-
presidente, aquele episódio tornou-se um marco
por demonstrar que a liberdade de expressão
de um agente público não autoriza a divulgação
de informações falsas capazes de comprometer
a confiança nas eleições. Condenado pelo TSE
por tais declarações, Jair Bolsonaro se tornou
inelegível por oito anos.

Agora, ao reunir diplomatas e repetir alegações
semelhantes às do pai sobre as urnas eletrônicas,
Flávio Bolsonaro revive uma estratégia mentirosa
que já produziu graves consequências institu-

cionais para seu pai e seu próprio grupo político.
A repetição da narrativa desperta inevitáveis
comparações e levanta uma questão política re-
levante: qual o objetivo de desacreditar, antes
do pleito, um sistema eleitoral do qual o próprio
candidato pretende participar?

Críticas ao processo eleitoral são normais. Em
uma democracia, tudo pode e deve ser questionado.
O limite está na forma. Críticas legítimas exigem
evidências; acusações graves exigem provas con-
cretas. Sem elas, o debate público cede lugar à de-
sinformação. Liberdade de expressão exige res-
ponsabilidade de expressão, digo isso há anos.

Cabe apenas à Justiça Eleitoral e aos órgãos
competentes avaliar se as declarações configuram
ilícitos eleitorais ou outros crimes, à luz da
Constituição e da legislação vigente. Não é papel
deste articulista antecipar condenações nem
substituir os tribunais. Mas é legítimo perguntar
se candidatos que insistem em desacreditar,
sem provas, o mecanismo que organiza a própria
eleição demonstram o compromisso democrático
esperado de quem pretende governar o país.
Alguém que faz isso, não deveria ter a candida-
tura impedida? Não deveria se tornar inelegível,
com base na jurisprudência? Há um ditado da
sabedoria popular que afirma: “O pau que bate
em Chico, bate em Francisco”.

Muito além da disputa entre partidos está
a preservação da confiança coletiva nas elei-
ções. Democracias sobrevivem porque seus
adversários aceitam as
regras antes da vota-
ção e respeitam o re-
sultado depois dela.
Quando essa premissa
é colocada em dúvida
sem fundamento, per-
de-se muito mais do
que uma campanha
eleitoral: enfraquece-
se a própria democra-
cia brasileira.

Ives Gandra da Silva Martins

Tenho alertado sobre um dos principais pro-
blemas da campanha eleitoral do presidente Lula,
que é o fato de ele realizar gastos de caráter elei-
toreiro, sem nenhum controle. Trata-se, pois, do
que os editoriais de todos os grandes jornais do
país têm noticiado e os economistas têm também,
insistentemente, comentado.

O cenário externo de juros é de taxas altas e os
gastos do atual governo põem em xeque o processo
de ajuste fiscal por ele mesmo criado. Espera-se
que a dívida chegue a 99,8% do PIB em 2035, se o
governo continuar com esses programas de caráter
eleitoreiro. Além disso, a previsão é de que o go-
verno do presidente Lula terminará, em 2026,
com uma dívida de 83,2%, sendo que o ex-presi-
dente Bolsonaro reduziu, no seu mandato, o en-
dividamento do país, deixando-o em 71%.

Lula gastou, gastou, gastou e continua gastando
sem respeitar nem mesmo o arcabouço fiscal,
no qual tudo virou exceção.

Chegamos a este ponto triste de termos um
endividamento previsto de 83% no fim deste ano,
com uma pressão tributária enorme, pois houve
aumento da carga tributária, e, ao mesmo tempo,
com juros que arrebentam as empresas.

Três vezes mais empresas foram para a re-
cuperação judicial do que o que normalmente
acontecia na história do Brasil, considerando a
média até 2023, momento em que o presidente
Lula assumiu.

Estamos com a economia brasileira colapsada.
Qualquer que seja o governo a assumir em 2027,
terá problemas enormes.

Além de não fazer a lição de casa, temos
que contar com a pressão externa deste pro-
cesso gangorra entre Estados Unidos e Irã, em
que fazem e desfazem acordos. O mesmo
ocorre com o preço do petróleo, que aumenta
conforme a abertura ou o fechamento do Es-
treito de Ormuz e, mesmo assim, o governo
brasileiro continua gastando.

Sou favorável ao Bolsa Família sob controle,
mas não como ele está sendo gerido no Brasil,
onde virou um meio de vida no qual o beneficiário
não precisa trabalhar. Como não há um projeto e
o benefício apenas é distribuído, independente-
mente de um planejamento maior, vemos que
um número enorme, milhões e milhões de famílias,

recebe o Bolsa Família há 10 anos.
E, por outro lado, há cerca de 250 mil

vagas em empresas que não conseguem ser
preenchidas porque as pessoas não querem
trabalhar. Como vivem tranquilas, têm sua
horta, o seu galinheiro no quintal de casa e
recebem o Bolsa Família, elas entendem que
não precisam trabalhar.

Estamos, portanto, com programas assisten-
cialistas que não levam o país a desenvolvimento
nenhum, além de manterem a nação sob juros
elevados, inflação, endividamento e aumento de
tributação crescentes. Temos um pessoal que
vive à custa daqueles que trabalham, enquanto
o Brasil vê o crescimento do seu PIB ficar abaixo
da média mundial, com perda de competitividade
no mercado internacional.

Adiciona-se a esse quadro de absoluta irres-
ponsabilidade fiscal a sistemática leniência com
o inchaço da máquina pública. Sob o pretexto
de reconstruir o Estado, o atual governo federal
restabeleceu uma política de aparelhamento de
ministérios, estatais e autarquias, cuja única fi-
nalidade prática é garantir apoio parlamentar
artificial, onerando o bolso do pagador de im-
postos sem contrapartida em eficiência de ser-
viços básicos à população.

O descompasso entre a gastança desenfreada
de Brasília e a realidade das empresas nacionais
asfixia a livre-iniciativa. Ao ignorar as regras
mais fundamentais da economia política e in-
sistir na gastança em ano eleitoral, o governo
federal não apenas implode a credibilidade in-
ternacional do País, mas solapa a segurança
jurídica indispensável para a atração de novos
investimentos privados.

Os indicadores econômicos e a realidade da
economia brasileira são extremamente preocu-
pantes. O cenário exter-
no e o cenário interno
do Brasil estão levando
à necessidade, se tiver-
mos um governo sério
em 2027, de se fazer um
ajuste duro na economia
do País; tudo isso por
causa dos desvarios do
governo do presidente
Lula na administração
das contas públicas.

Ricardo Viveiros é jornalista
e autor de “A vila que des-
cobriu o Brasil” e “Memórias
de um tempo obscuro”

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades
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desafiar a democracia?
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A mutação em

homozigose [quando pai e

mãe transferem o gene

CCR5 delta 32 para o

filho] está presente em

cerca de 10% dos

europeus do norte, sendo,

infelizmente, muito rara.

A questão principal é se a

presença da mutação

CCR5 delta 32 é realmente

a chave para se alcançar

uma remissão de 

longo prazo do HIV”

Carina Elsner, pesquisadora, nesta
quarta-feira (29), ao comentar um dos
dois novos casos de remissão da infec-
ção pelo vírus após transplante de cé-
lulas-tronco que foram anunciados
durante a 26ª Conferência Internacio-
nal da Aids, no Rio de Janeiro. Com
isso, chega a 13 o número de pacien-
tes infectados com HIV que não tive-
ram vírus detectados no sangue após
o tipo de tratamento. (ABr)

@g.ohoje
o ministro alexandre de Moraes, do su-
premo tribunal Federal (stF), determi-
nou que a defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro apresente esclarecimentos,
em até 48 horas, sobre um vídeo criado
com inteligência artificial exibido du-
rante a convenção nacional do Partido
liberal (Pl), realizada no último sábado
(25). na decisão, Moraes afirma que é
necessário saber se Bolsonaro autori-
zou a utilização de sua imagem e de sua
voz na gravação, que simulava um pro-
nunciamento em apoio à candidatura
do senador Flávio Bolsonaro (Pl-RJ) à
Presidência da República. leia a maté-
ria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação a leitora.

Helena Geralda Da Silva 
(@helenageraldada)

@jornalohoje
no quadro Momento Político, a pré-
candidata a deputada federal pelo Pl,
Maria Yvelônia, falou sobre a importân-
cia da proximidade entre representan-
tes políticos e a população. durante a
entrevista, Yvelônia afirmou que os
moradores dos municípios valorizam li-
deranças presentes e que o eleitor já
não se satisfaz com candidatos que
aparecem apenas a cada quatro anos.
segundo Yvelônia, o que a diferencia
de outros nomes é ter permanecido
próxima da comunidade, trabalhando
e atuando em causas sociais. leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação o leitor.

Abrão Batista Cardoso 
Carvalho Rodrigues Ribeiro
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O déficit na conta de transações correntes
vem desabando praticamente na mesma
medida em que avança a balança comercial
brasileira, refletindo o incremento do supe-
rávit entre exportações e importações de
bens, que tem compensado de longe o cres-
cimento dos déficits nas contas de serviços
e de renda primária. Adicionalmente, como
mostram os dados do Banco Central (BC), o
investimento estrangeiro direcionado para
o Brasil passou a apresentar alta vigorosa,
cobrindo com larga folga os dados mais ne-
gativos na conta de transações correntes.

Os números de junho, divulgados na ter-
ça-feira, 28, mostram que o déficit em tran-
sações correntes despencou 55,0% na com-
paração com o mesmo mês do ano passado,
encolhendo de US$ 5,177 bilhões para pouco
menos de US$ 2,330 bilhões – algo como US$
2,847 bilhões a menos. Na série histórica dos
dados sobre o setor, a déficit de junho deste
ano foi o mais baixo para o mês desde 2023.
Também em junho, a entrada de investi-
mentos estrangeiros foi a mais elevada par
um mês de junho desde 2013, somando US$
9,075 bilhões, numa escalada de 195,80%
frente a US$ 3,068 bilhões no sexto mês do
ano passado – o que parece sugerir um ânimo
mais positivo de investidores estrangeiros
em relação à atividade econômica doméstica.
Os valores investidores foram 3,89 vezes
mais elevados do que o déficit em transações
correntes, alargando a folga registrada no fi-
nanciamento das contas externas.

O tombo no déficit em conta corrente
na comparação mensal deveu-se ao salto

de 62,71% registrado pelo saldo na balança
de bens, que disparou de US$ 5,427 bilhões
em junho do ano passado para US$ 8,830
bilhões no mesmo mês deste ano, num
ganho de US$ 3,403 bilhões. O saldo comer-
cial reagiu a uma elevação de 24,83% nas
vendas externas diante de uma variação
de 15,30% nas importações de bens e mer-
cadorias. Na ponta das exportações, os nú-
meros cresceram de US$ 29,174 bilhões
para US$ 36,417 bilhões, num acréscimo de
US$ 7,243 bilhões, enquanto as compras
saíram de US$ 23,927 bilhões para US$
27,587 bilhões, correspondendo a US$ 3,660
bilhões a mais. A conta de serviços, puxada
pela alta nas despesas com transportes e
viagens internacionais, teve seu déficit am-
pliado de US$ 4,386 bilhões para US$ 5,133
bilhões, num avanço de 17,03% – mas com
acréscimo de US$ 746,930 milhões.

Renda primária
Na soma de bens e serviços, o resultado

foi amplamente positivo, com o saldo a favor
do País multiplicado em mais de quatro vezes
no mês, de US$ 861,229 milhões em junho
do ano passado para US$ 3,698 bilhões. O dé-
ficit em transações corrente decorreu prin-
cipalmente do resultado negativo na conta
de renda primária, que inclui basicamente
remessas de lucros e dividendos e pagamentos
de juros pelo Brasil lá fora. Nesta área, o País
registrou déficit de US$ 6,440 bilhões em
junho de 2025 e repetiu praticamente igual
resultado neste ano, algo em torno de US$
6,466 bilhões – uma variação de 0,40%.

2 Para recordar, a conta
de transações correntes con-
templa o saldo da balança
comercial (exportações me-
nos importações de bens e
mercadorias), gastos líquidos
do País (descontadas as re-
ceitas) com serviços no exte-
rior, incluindo viagens inter-
nacionais, transporte de car-
gas e de passageiros e aluguel
de equipamentos importados,
pagamentos de royalties pelo
uso de tecnologias importa-
das, entre outros. Somam-se
àquela conta gastos com juros
e remessas de lucros e divi-
dendos para fora do País, que
apresentou dados negativos
para a primeira variável e
aumento no segundo caso.
2 Ao longo do primeiro se-
mestre, o déficit em transa-
ções correntes acumulou um
valor ligeiramente acima de
US$ 27,477 bilhões neste ano,
saindo de US$ 32,845 bilhões
nos seis meses iniciais do ano
passado, numa queda de
16,34% (em torno de US$
5,368 bilhões a menos). O sal-
do comercial subiu 20,10%
na mesma comparação, es-
calando de US$ 26,133 bilhões
para US$ 37,417 bilhões, o
que correspondeu a um ga-
nho de US$ 11,284 bilhões.
2 Impulsionadas pelas ven-
das de petróleo, minérios e
grãos, as exportações aumen-
taram de US$ 166,961 bilhões

para US$ 185,509 bilhões,
crescendo US$ 18,548 bilhões
e variando 11,11%. As im-
portações experimentaram
igualmente algum incremen-
to, saindo de US$ 140,828 bi-
lhões para US$ 148,091 bi-
lhões, numa variação de
5,16% (ou perto de US$ 7,624
bilhões a mais).
2 A balança de bens e ser-
viços, desta forma, passou a
apresentar saldo positivo de
US$ 9,988 bilhões entre ja-
neiro e junho deste ano, dis-
parando 15,4 vezes em rela-
ção ao superávit de US$
650,202 milhões realizado
nos seis meses iniciais do ano
passado. Na renda primária,
o déficit brasileiro com o
resto do mundo registrou ele-
vação de 12,24% ao passar
de US$ 35,828 bilhões para
US$ 40,211 bilhões.
2 O investimento direto no
País aumentou em quase um
terço, subindo de US$ 35,343
bilhões para US$ 46,986 bi-
lhões (cerca de US$ 11,643
bilhões adicionais, em alta
de 32,94%). No primeiro se-
mestre do ano passado, o in-
vestimento já havia superado
o déficit em transações cor-
rentes em 7,61%. Neste ano,
a diferença foi alargada, com
o investimento suplantando
o déficit em 71,0%.
2 Nos 12 meses encerrados
em junho, enquanto o déficit

baixou de US$ 75,506 bilhões
para US$ 61,350 bilhões nos
12 meses imediatamente an-
teriores, em baixa de 18,75%
(US$ 14,157 bilhões a menos),
o investimento direto cresceu
30,47% em igual comparação,
avançando de US$ 68,457 bi-
lhões para US$ 89,319 bilhões
(mais US$ 20,862 bilhões).
Apenas os dólares investidos
foram 45,6% mais elevados
do que o rombo.
2 Na conta de serviços, a
alta acumulada no semestre
recebeu a contribuição mais
decisiva, isoladamente, das
despesas com viagens inter-
nacionais, que subiram de
US$ 5,246 bilhões para US$
6,973 bilhões, crescendo
32,92% – ou seja, perto de
US$ 1,727 bilhão a mais, o
que explica 88,72% da alta
no déficit entre serviços
comprados e vendidos no
exterior.
2 Os gastos líquidos soma-
dos com serviços de proprie-
dade intelectual (remessas
de royalties pelo uso de tec-
nologias impostadas, prin-
cipalmente), telecomunica-
ção, computação e informa-
ções e aluguel de equipa-
mentos cresceram 11,52%
no primeiro semestre, pas-
sando de US$ 16,023 bilhões
para US$ 17,869 bilhões (alta
de US$ 1,846 bilhão). (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit externo cai pela metade em
junho e investimento quase triplica

BALANÇO

Econômica
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Lalice Fernandes

Embora Goiás apareça entre os Estados menos ex-
postos às novas tarifas impostas pelos Estados Unidos
sobre parte dos produtos brasileiros, o impacto não
deve ser distribuído de forma homogênea dentro do
território goiano. Goiatuba e Goianésia figuram entre
os 100 municípios mais afetados do País por concentrarem
parte das exportações de açúcar orgânico destinadas ao
mercado norte-americano, segmento que passou a en-
frentar uma carga adicional de até 37,5%. 

A posição dos dois municípios faz parte de um levan-
tamento elaborado pelo Estadão, com base em dados do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC). Além de estarem entre os principais
polos do setor em Goiás, Goiatuba e Goianésia concentram
algumas das maiores usinas de açúcar orgânico do País,
atividade voltada para um mercado bastante específico
e com elevada dependência das exportações.

Segundo o presidente da Federação das Indústrias
do Estado de Goiás (Fieg) e do Sindicato da Indústria de
Fabricação de Açúcar no Estado (Sifaçúcar), André Rocha,
os dois municípios representam entre os maiores pro-
dutores nacionais de açúcar orgânico. Das quatro usinas
existentes no Brasil dedicadas a esse tipo de produção,
duas estão em Goiás, esse cenário ajuda a explicar por
que as duas cidades aparecem entre as mais atingidas
pelas novas barreiras comerciais.

A concentração da atividade também amplia os re-
flexos econômicos locais. De acordo com Rocha, o setor
de bioenergia possui forte presença no interior goiano
e responde por grande parte dos empregos em diversos
municípios. “O setor de bioenergia emprega muito. Hoje
ele está instalado em cerca de 28 municípios e, em apro-
ximadamente 25 ou 26 deles, é o maior empregador”,
afirma ao O HOJE.

Dados da Secretaria de Indústria, Comércio e Serviços
(SIC) mostram que, em 2025, Goiatuba respondeu por
US$ 39,18 milhões das exportações para os Estados
Unidos, o equivalente a 6,11% de todas as vendas goianas
destinadas ao mercado norte-americano. Goianésia ex-
portou US$ 35,62 milhões, participação de 5,55%.

No conjunto da economia goiana, entre janeiro e
junho deste ano, Goiás exportou US$ 7,06 bilhões, dos
quais US$ 462,5 milhões tiveram como destino os Estados
Unidos, participação de 6,55% nas vendas externas do
Estado. Ainda, um levantamento da SIC indica que cerca
de 85% das exportações goianas permaneceram fora
das tarifas, reduzindo o impacto agregado sobre a
balança comercial estadual. (Especial para O HOJE)

Os consumidores terão
mais um mês para aderir ao
Desenrola Brasil 2.0. O go-
verno federal decidiu pror-
rogar o programa de rene-
gociação de dívidas até 31
de agosto, prazo, o anúncio
foi feito nesta terça-feira (28)
pelo ministro da Fazenda,
Dario Durigan. Segundo o mi-
nistro, a extensão busca aten-
der pessoas que ainda nego-
ciam débitos com instituições

financeiras e dependem da
regularização do crédito para
contratar financiamentos. A
medida, afirmou, será oficia-
lizada por ato do Ministério
da Fazenda, previsto para ser
publicado até sexta-feira (31),
sem mudanças nas regras
atualmente em vigor.

A avaliação do governo é
que a prorrogação também
pode ampliar o acesso a pro-
gramas de financiamento

para compra de carros e mo-
tos, já que a quitação ou re-
negociação de pendências
bancárias facilita a aprovação
de crédito. Entre os públicos
que devem ser beneficiados
estão motoristas de aplicativo,
taxistas, entregadores e ca-
minhoneiros. O Desenrola
Brasil 2.0 já contabiliza mais
de R$ 22 bilhões em dívidas
renegociadas. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE) 

Programa Desenrola Brasil 2.0 é
prorrogado até o mês de agosto 

Tarifaço dos EUA
pressiona polos do
açúcar orgânico
em Goiás 

Perfil de nicho do açúcar orgânico limita o redirecionamento
das vendas para outros países e pressiona economia

Elza Fiúza/ABr 
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 11/08/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 12/08/2026, às 10:30hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 337.752,69 (trezentos e trinta e sete mil, setecentos e 
cinquenta e dois reais e sessenta e nove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 218.689,05 (duzentos e 
dezoito mil, seiscentos e oitenta e nove reais e cinco centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 11/08/2026, às 10:25hs / 2º Público Leilão: 12/08/2026, às 10:25hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 425.123,46 (quatrocentos e vinte e cinco mil, cento e vinte e 
três reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 318.844,47 (trezentos e dezoito mil, 
oitocentos e quarenta e quatro reais e quarenta e sete centavos)
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Thiago Borges

A série de convenções par-
tidárias que irão oficializar as
chapas proporcionais e majo-
ritárias das legendas em Goiás
terá início nesta quinta-feira
(30) e se estenderá até a pró-
xima quarta-feira (5/8), prazo
final para os eventos das le-
gendas. 

O Novo dará início à série
de convenções. A legenda irá
oficializar os nomes para a dis-
puta por cadeiras na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) e na Câmara dos Deputados
em um evento nesta quinta,
às 19h, no auditório do Insti-
tuto de Pós-Graduação e Gra-
duação (Ipog). Na convenção,
o partido também deve oficia-
lizar o apoio à chapa majori-
tária do PL na disputa pelo
Governo do Estado. 

O PL, inclusive, irá oficia-
lizar seus candidatos na pró-
xima segunda-feira (3/8), em
um encontro na sede do par-
tido, às 19h. Os liberais foram
os únicos a anunciar a chapa
majoritária por completo. A
legenda irá bancar o senador
Wilder Morais para disputar
o Palácio das Esmeraldas, com
Ana Paula Rezende na vice.
Para o Senado, o deputado fe-
deral Gustavo Gayer e o ve-
reador Oséias Varão são os
pré-candidatos da legenda.

Entre os partidos de cen-
tro-esquerda, quem dará o
pontapé inicial será a federa-

ção Brasil Esperança (PT,
PCdoB e PV). A convenção da
federação neste sábado (1º/8)
deve sacramentar a candida-
tura do ex-deputado Luis Cesar
Bueno (PT) ao Governo do Es-
tado, além de apresentar os
candidatos a deputado federal
e estadual dos partidos. 

Na última reunião da fe-
deração com os diretórios
dos partidos que irão apoiar
a reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva em
Goiás, o impasse para fechar
a chapa de Cesar Bueno se
deu em razão das indicações
para o Senado. 

Ao que tudo indica, a indi-

cação da vice da chapa petista
ficará a cargo do PDT. Os pe-
detistas, porém, continuam
as conversas com o governa-
dor Daniel Vilela (MDB) e o
ex-governador Marconi Peril-
lo (PSDB). Segundo o presi-
dente do partido, Kowalsky
Ribeiro, a definição sobre os
rumos da legenda só será
anunciada na convenção do
partido, que acontece na se-
gunda-feira (3/8), na Câmara
Municipal de Goiânia. 

PSB de Aava Santiago
O PSB, comandado pela ve-

readora Aava Santiago, marcou
a convenção do partido para
a próxima terça-feira (4/8), no
Sindicato dos Trabalhadores
em Telecomunicações de Goiás
(Sinttel-GO), às 19h. O partido
articula para indicar a ex-de-
putada estadual Isaura Lemos
para uma das vagas ao Senado
na chapa de Cesar Bueno. 

Conforme mostrado pela
reportagem do O HOJE, a prin-
cipal concorrência dos pesse-
bistas é o PCdoB, que tem o
ex-deputado federal Aldo Aran-
tes como pré-candidato ao Se-
nado. O acordo na reunião en-
tre os dirigentes na última se-
mana prevê que a primeira
vaga ficará com a federação
PSOL-Rede, que fará sua con-

venção no domingo (2/8), na
sede do Sindicato dos Fiscais
de Goiás (Sindifisco-GO). 

A disputa pela indicação ao
Senado na chapa de Cesar Bue-
no ainda inclui o PV, que tem
o advogado Ricardo Dias como
pré-candidato. O PSB, porém,
não descarta voo solo para
bancar o projeto de Isaura à
Casa Alta, caso não haja acordo
com os partidos pró-Lula. 

Base e PSDB
Na quarta (5/8), último dia

previsto pelo calendário elei-
toral para as convenções, Da-
niel Vilela (MDB) e Marconi
Perillo (PSDB) irão oficializar
suas chapas para disputar o
governo estadual.

Pela manhã, às 9h, Marconi
reunirá os apoiadores no au-
ditório da Alego para a con-
venção estadual da federação
PSDB-Cidadania. Como já mos-
trado pela reportagem do O
HOJE, tanto a vice do tucano
como os nomes para o Senado
devem ser anunciados somente
na convenção das legendas.

Já a convenção que oficia-
lizará Daniel como candidato
à reeleição irá reunir todos
os partidos da base aliada. O
evento do grupo palaciano,
no Centro de Convenções de
Goiânia, às 14h, marcará as

convenções do MDB, Republi-
canos, PSD, federação UB-PP,
federação PRD-Solidariedade,
Mobiliza, Avante, Agir, Demo-
crata e Podemos.

A convenção da base tam-
bém deve marcar o anúncio
da vice na chapa governista.
O ex-secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima
(PSD), o ex-senador Luiz do
Carmo (PSD) e o presidente li-
cenciado da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mario Schreiner
(PSD), seguem como os cotados. 

Missão definido
Apesar da série de conven-

ções para os próximos dias,
dois partidos já se antecipa-
ram e oficializaram suas can-
didaturas para a eleição de
outubro. O Missão foi o pri-
meiro a realizar sua conven-
ção estadual, no último dia
21. A legenda não lançou no-
mes à Alego e irá disputar a
Câmara Federal com 13 can-
didatos. O partido não irá
apoiar nenhum dos governa-
doriáveis. Já o Democracia
Cristã, que fechou apoio a
Marconi, oficializou os 18 can-
didatos a deputado federal e
36 candidatos a deputado es-
tadual na última segunda-feira
(27). (Especial para O HOJE)

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou nesta quar-
ta-feira (29) que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e os presidentes da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e do Senado
Federal, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), apresentem
um plano de responsabilidade
para destinação de emendas
parlamentares em até dez dias. 

Na determinação, Dino afir-
ma que a proposição deve
identificar os “agentes envol-
vidos em todas as etapas do
ciclo da despesa custeada” com
emendas parlamentares, o que
inclui os autores e os paga-
mentos efetuados com os re-
cursos. 

Segundo o magistrado, o
plano que deve ser apresenta-
do pelos chefes dos Poderes
Executivo e Legislativo precisa
alcançar “a existência da res-
ponsabilidade do parlamentar
autor da indicação da ‘emenda
individual’, com a definição
impositiva de destinatários e

objetos”. Dino também deter-
minou que a Advocacia-Geral
da União (AGU) e a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
se manifestem em até 5 dias. 

O ministro afirmou que “o
emprego do dinheiro público
subordina-se a critérios regra-

dos pela Constituição Federal,
compondo o devido processo
constitucional orçamentário”.
“Indicar uma ‘emenda PIX’ não
é o mesmo que ‘passar um
PIX’ para uma pessoa da fa-
mília ou um comércio da es-
quina”, frisou Dino.

ADI apresentada 
pela Rede 

A decisão do magistrado
aconteceu dentro da Ação
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) apresentada pela
Rede Sustentabilidade, que
solicita a equiparação das

responsabilidades dos depu-
tados e senadores, respon-
sáveis pelas indicações das
emendas impositivas, às dos
ordenadores das despesas,
os prefeitos e governadores.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

DECISÃO

Novo abre o
calendário de
convenções. 
Até a próxima
quarta, partidos
irão oficializar
candidaturas 
ao Esmeraldas,
Senado, Alego 
e Câmara dos
Deputados, além
das alianças e
últimos impasses

Maratona de convenções começa
e vai definir chapas ao governo 

Fotos: Reprodução/Facebook e Y. Maeda/Alego

Rosinei Coutinho/STF

Ministro afirma 

que a proposição

deve identificar os

“agentes envolvidos

em todas as etapas

do ciclo da despesa

custeada” com os

recursos destinados

pelos congressistas

PT e PL definem

candidaturas no

sábado (1º/8) e na

segunda (3/8),

respectivamente;

base de Daniel e

PSDB farão eventos

na quinta (5/8)

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2026

Dino quer plano de responsabilidade para emendas
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Justiça Eleitoral entendeu que presidente Lula da Silva
fez pedido explícito de votos durante evento oficial

O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
condenou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ao pagamento de multa de R$ 15 mil por propaganda
eleitoral antecipada. A decisão, proferida na terça-feira
(28) pelo juiz Ronnie Hebert Barros Soares, acolheu
parcialmente ação apresentada pelo partido Missão,
com parecer favorável da Procuradoria Regional Eleitoral
em São Paulo (PRE-SP).

A ação teve como base um discurso feito por Lula
durante o lançamento do programa Move Brasil, em 19
de maio. Na ocasião, o presidente mencionou as pré-
candidatas ao Senado Marina Silva (Rede) e Simone
Tebet (MDB) e afirmou que o que o público poderia
fazer por elas, no futuro, seria “dar voto para as duas”.
Para o magistrado, a declaração caracterizou pedido
explícito de voto antes do período permitido pela legis-
lação eleitoral.

Além da multa, a sentença determinou a remoção
do vídeo com o discurso publicado no YouTube. O juiz,
no entanto, rejeitou o pedido de responsabilização de
Marina Silva e Simone Tebet. Segundo a decisão, não
há elementos que indiquem que as duas tinham conhe-
cimento prévio da manifestação de Lula ou exerceram
qualquer influência sobre o conteúdo do pronuncia-
mento, não sendo suficiente o fato de estarem presentes
no evento. (Eduardo Silva, especial para O HOJE)

TRE-SP multa
Lula em R$ 15 mil
por propaganda
antecipada

Ricardo Stuckert/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Aproximação “vermelha”
O Governo Lula da Silva avançou forte

na relação comercial com países da Ásia
para se contrapor ao tarifaço do Governo
norte-americano de Donald Trump. Uma
questão geopolítica de sobrevivência do
mercado brasileiro. A visita do presidente
da Coréia do Sul – terra da Samsung, LG e
Hyundai – é uma prova recente. Além da
boa relação com a Rússia, exportadora
dos fertilizantes para o agronegócio bra-
sileiro (a quem Lula evita um “a” sobre
a guerra contra a Ucrânia). Na segunda-
feira (27), saiu o Decreto nº 13.081, que
tirou da gaveta e promulgou o Acordo
de Livre Comércio entre o Mercosul e
Singapura, firmado em dezembro de
2023. O ritmo endossa a prioridade na
linha de comércio com a China – o maior
parceiro na balança comercial do Brasil
hoje – que está entrando forte aqui no
setor automobilístico e serviços.

Rabiola de Cleitinho
Cleitinho (Rep) era um garoto que sol-

tava pipas e cantava funk em BH há ape-
nas quatro anos. O senador mais votado
de Minas cresceu e apareceu. E sabe ne-
gociar. Tem mais quatro de mandato e
não precisa disputar nada – nem o Go-
verno para o qual é favorito. Mas hoje
pipa política tem rabiola e a turma da
CGU e TCU sabe o nome: Euclydes Peter-
sen (Rep), o federal seu braço direito
para tudo nos bastidores da política. 

Faltou o lanche
Ano de eleição é isso aí, vale toda

agenda para mostrar prestígio a aliados
– e buscar  votos. O ex-governador do
Espírito Santo Renato Casagrande (can-
didato ao Senado) e o atual, Ricardo Fer-
raço (que tentará a reeleição) inaugura-
ram com pompas, faixa, platéia e fogue-
tório há dias uma... franquia do Burger
King em Cariacica. É a grande novidade
da cidade da região metropolitana. Só
faltou pagarem o lanche. 

Malufinho
Há políticos que passam, outros deixam

herdeiros – que se elegem ou não. Para
quem acredita que era o fim de um ciclo a
Era Paulo Maluf em São Paulo – porque há
décadas os filhos não se envolvem em polí-
tica – surge do sangue a surpresa: o sobrinho
Albertinho Maluf se candidatou a deputado
estadual por São Paulo. A conferir.

Leilão verde-oliva
O Exército Brasileiro vai leiloar precio-

sidades (bem conservadas) para levantar
fundos para reforço no Orçamento. São
veículos como Defender, Caminhão e até
Truk de carreta, a preços chamativos que
vão de R$ 6 mil a R$ 15 mil (isso mesmo). É
do jogo, da sobrevivência. A turma verde-
oliva cuida das coisas e também sabe que
não pode ficar à mercê de Orçamento (con-
tingenciado) da União. 

Cerco federal
A PF deflagrou a Operação Delivery con-

tra corrupção, fraude em licitações e desvio
de verbas em obras em Murici (AL), reduto
político da família Calheiros. O município,
administrado há três décadas pelo clã e
aliados, é comandado hoje pelo prefeito
Remi Filho (MDB), sobrinho do senador Re-
nan e primo do ex-governador Renan Filho.
Tudo começou em 2025 quando um preposto
foi preso com R$ 270 mil no bolso.

VIVO em Brasília
A empresa “informa que os serviços em

suas lojas do Conjunto e do ParkShopping,
em Brasília, estão totalmente normalizados.
As unidades registraram uma instabilidade
pontual de sistema, na última segunda-
feira, dia 27, que já foi solucionada”.

Ponto Final
Em alguns anos: IA dá 48 horas para mi-

nistro do STF explicar suas sentenças. (Es-
pecial para O HOJE)
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Bruno Goulart

A federação PRD-Solidarie-
dade chega à reta final das de-
finições eleitorais com chapas
completas para deputado es-
tadual e federal, mas o princi-
pal movimento do grupo está
na disputa pelo Senado. Gus-
tavo Mendanha (PRD) trabalha
para ser o segundo nome da
base do governador Daniel Vi-
lela (MDB), ao lado de Gracinha
Caiado (União Brasil), e afirma
que sua pré-candidatura já
está consolidada.

“Eu espero que eu seja a
segunda opção. Estou otimista.
Não só pelo recall de governa-
dor, mas pelo meu trabalho.
Tenho apoio no Estado. Já está
consolidado”, afirma Menda-
nha ao O HOJE. O ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia já
confirmou publicamente a pré-
candidatura e manteve o apoio
ao projeto de reeleição do go-
vernador Daniel Vilela (MDB).

Agora, o desafio é encaixar
Mendanha em uma aliança
que reúne vários partidos e
outros interessados nas duas
vagas ao Senado. A primeira
posição é tratada na base como
destinada a Gracinha, que li-
dera as pesquisas. Para a se-
gunda, aparecem nomes como

Mendanha, o senador Vander-
lan Cardoso (PSD) e o deputado
federal Zacharias Calil (MDB).

Nesse cenário, o desempe-
nho do ex-prefeito nas pesqui-
sas passou a ser um dos ele-
mentos considerados nas dis-
cussões internas. Levantamen-
to Real Time Big Data divulga-
do em 9 de julho mostra Gra-
cinha na liderança, com 26%
das intenções de voto consoli-
dadas. Gustavo Gayer (PL) apa-
rece com 15%, Mendanha com
13% e Zacharias Calil com 12%.
Como a margem de erro é de
dois pontos percentuais, Gayer,
Mendanha e Zacharias estão
tecnicamente empatados na
disputa pela segunda vaga.

O instituto ouviu 1,6 mil
eleitores entre os dias 7 e 8 de
julho e o nível de confiança
da pesquisa é de 95%. O le-
vantamento está registrado no
Tribunal Superior Eleitoral sob
o número GO-03751/2026. 

Para a federação, o resul-
tado entra no conjunto de fa-
tores que não pode ser des-
considerado na formação da
chapa. A avaliação interna é
que Mendanha reúne recall
da eleição para governador,
presença política em Aparecida
e capilaridade em diferentes
regiões do Estado.

Nos bastidores, dirigentes
avaliam que já não há espaço
político para retirar Mendanha
da corrida. A candidatura, po-
rém, somente deverá ser con-
firmada de forma definitiva
na convenção, prevista para
ocorrer junto com a de Daniel.
Até lá, o ex-prefeito seguirá
buscando apoio dos partidos
governistas e defendendo que
é um nome competitivo para
ocupar a segunda vaga.

Nominata
Além das pesquisas, Men-

danha conta com a estrutura
da federação para aumentar

seu peso nas negociações. O
PRD-Solidariedade projeta ele-
ger entre cinco e seis deputados
estaduais e dois federais.

Para deputado estadual, a
nominata reúne o ex-prefeito
de Santa Helena João Alberto,
o influenciador Paulin Vai
Nele (ambos do PRD), a ex-
primeira-dama de Uruaçu
Anne Lígia (SD), Kelly Ribeiro
(SD) e Clésia Oliveira (SD).
Compõem a lista os deputados
estaduais do Solidariedade
Coronel Adailton, Cristiano
Galindo, Wagner Neto, Júlio
Pina, Alessandro Moreira. E
os do PRD: Cristóvão Tormin

e Anderson Teodoro.
Na disputa federal, o gru-

po trabalha com o presidente
estadual do Solidariedade,
Denes Pereira, Dr. Antônio,
Almeidinha JP (PRD), Lucas
Calil (PRD), Eliel Júnior de
Luziânia (SD), Christovam
Machado (SD) e Doutora Cris-
tina (SD). A relação ainda in-
clui Pedro Canedo (PRD), Sil-
vinho da Videira (PRD), Da-
nilo Faria (SD) e Bill Guerra
(SD). A estratégia é apresen-
tar nomes na Região Metro-
politana, no Entorno do Dis-
trito Federal e no interior.
(Especial para O HOJE)

Ex-prefeito de Aparecida afirma ao O HOJE que sua candidatura ao Senado já está consolidada

PRD-Solidariedade projeta 6 deputados
estaduais e 2 federais; ex-prefeito quer
ser nome na 2ª vaga da base de Daniel 

Mendanha ganha força e avança por
vaga na chapa ao Senado da base

Divulgação/Secom Aparecida



O Republicanos decidiu in-
tegrar a coligação que apoiará
a candidatura de Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás
nas eleições deste ano. A defi-
nição foi anunciada pela dire-
ção estadual da legenda e será
formalizada durante a con-
venção partidária marcada
para o dia 5 de agosto, no Cen-
tro de Convenções de Goiânia.

O evento será realizado em
conjunto com o MDB e reunirá
filiados e dirigentes para ho-
mologar as deliberações rela-
cionadas ao processo eleitoral.

De acordo com o presidente
estadual do Republicanos, Ro-
berto Naves, a decisão mantém
o partido na base política for-
mada em torno do atual go-
verno estadual. Daniel Vilela
afirmou que a adesão amplia
o número de legendas que in-
tegram sua coligação.

Aliança reúne 12 partidos
Com a entrada do Republi-

canos, o grupo de apoio ao
emedebista passa a ser forma-

do por MDB, União Brasil, PSD,
PP, Podemos, PRD, Solidarie-
dade, Avante, Mobiliza, Agir,
Democracia Cristã (DC) e Re-
publicanos. O PDT, que até a
saída da deputada federal Flá-

via Morais e do deputado es-
tadual George Morais estava
na base aliada de Daniel, ainda
não anunciou qual posição
adotará na disputa pelo Palácio
das Esmeraldas.

Além da composição da
chapa majoritária, o Republi-
canos também participará das
eleições com candidatos aos
cargos de deputado federal e
deputado estadual. A propa-

ganda eleitoral no rádio e na
televisão está prevista para
começar em 28 de agosto e
seguirá até 1º de outubro.
(Luma Silveira, especial
para O HOJE)

POLÍTICA n 7

Thiago Borges

A defesa de Jair Bolsonaro
(PL) negou que o ex-presidente
tenha autorizado o vídeo pro-
duzido por inteligência artifi-
cial que reproduziu a imagem
e a voz do ex-chefe do Execu-
tivo durante a convenção do
PL que oficializou a candida-
tura do senador Flávio Bolso-
naro (RJ) à Presidência da Re-
pública. A petição foi protoco-
lada no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em resposta aos
questionamentos do ministro
Alexandre de Moraes. 

Segundo a defesa, as restri-
ções impostas por Moraes im-
pedem que o ex-presidente te-
nha condições para conceder
autorizações do tipo. Os advo-
gados citam a suspensão de 30
dias no direito a receber visitas
e o impedimento de 90 dias de
visitas de Flávio a Jair como

evidências de que Bolsonaro
não teve qualquer participação
na elaboração do material. 

Apesar da negativa sobre
uma possível autorização do
ex-presidente, a defesa alega
que os filhos utilizam a ima-
gem de Bolsonaro em eventos
políticos com base na “relação
de confiança existente entre

pai e filhos” e que se trata de
uma “prática notória e contí-
nua”, desde os tempos em que
o ex-presidente chefiava o Pa-
lácio do Planalto. 

Bolsonaro nunca se opôs
Segundo os advogados, Bol-

sonaro nunca se opôs às prá-
ticas de utilização de sua ima-

gem por parte dos filhos. O
documento enviado ao Supre-
mo é assinado pelos advogados
Celso Sanchez Vilardi, Paulo
Amador da Cunha Bueno, Da-
niel Bettamio Tesser, Saulo Lo-
pes Segall, Gabriel Domingues
e por Flávio Bolsonaro, que
também é advogado. (Especial
para O HOJE)

Advogados alegam
que as restrições
impostas por
Moraes impedem
que o ex-presidente
tenha condições
para conceder
autorizações 
do tipo

Defesa de Bolsonaro nega que Jair
tenha autorizado vídeo feito com IA

Beto Barata/PL

A petição foi

protocolada no STF

em resposta aos

questionamentos do

ministro Alexandre

de Moraes

Decisão mantém 

o partido na base

política formada

em torno do atual

governo estadual
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Hegon Côrrea

Republicanos confirma aliança com Daniel Vilela



Rikelme Santos 

O Autódromo Internacional
Ayrton Senna, em Goiânia, ce-
lebra 52 anos de história nesta
semana vivendo um momento
simbólico. Enquanto comemo-
ra mais de cinco décadas como
um dos principais palcos do
automobilismo brasileiro.

Inaugurado em 28 de julho
de 1974, o autódromo tornou-
se referência nacional pela
qualidade de seu traçado, pela
segurança e pela capacidade
de receber grandes eventos do
esporte a motor. Ao longo dos
anos, o complexo sediou com-
petições importantes como
Stock Car, Copa Truck, Turismo
Nacional, Fórmula 3 Sul-Ame-
ricana, Fórmula Ford, Fórmula
Chevrolet e diversas categorias
do motociclismo.

Idealizado durante o governo
de Leonino Di Ramos Caiado, o
circuito foi projetado pelo ar-
quiteto Silas Varizzo e pelo au-
tomobilista Marcos Veiga Jardim,
com consultoria técnica do bi-
campeão mundial de Fórmula
1 Emerson Fittipaldi. As obras
começaram em 1972 e resulta-
ram em uma pista considerada
moderna para a época, com am-
plas áreas de escape e excelente
visibilidade para o público.

Além de revelar talentos e
impulsionar o desenvolvimen-
to do automobilismo goiano,
o autódromo entrou para a
história ao receber os três pri-
meiros Grandes Prêmios do
Brasil de Motovelocidade, dis-

putados entre 1987 e 1989.

Reconstrução 
total da pista

Coincidentemente no pe-
ríodo em que completa 52
anos, o Autódromo Interna-
cional Ayrton Senna está to-
talmente fechado para o iní-
cio das obras de reconstrução
da pista. A intervenção prevê
a retirada e a substituição
integral da camada asfáltica
do circuito.

O cronograma inclui a aná-
lise dos materiais, definição
da composição do novo asfalto,
fresagem da superfície atual,
aplicação do novo pavimento
e uma série de testes técnicos
antes da liberação da pista.

Após a conclusão dos tra-
balhos, o asfalto ainda passará
pelo período de cura, etapa
considerada fundamental para
assegurar a durabilidade do
pavimento e a segurança dos
pilotos durante as competições.

Falhas motivaram 
a intervenção

A decisão pela reconstrução

total foi tomada após a identi-
ficação de problemas na capa
asfáltica poucos meses depois
da reabertura do autódromo.
Segundo a Seel, alguns trechos
apresentaram descolamento e
descamação do pavimento.

Embora as falhas tenham
surgido inicialmente em uma
área específica do circuito, a
opção foi pela substituição
completa da pista para garantir
o padrão técnico exigido pelas
principais categorias nacionais
e internacionais.

No último ano, o Autódro-
mo Internacional de Goiânia
Ayrton Senna passou pela
maior modernização de sua
história. Com investimento de
R$ 250 milhões do Governo de
Goiás, o complexo recebeu no-
vas estruturas, sistemas de se-
gurança e tecnologias de ponta,
consolidando-se entre os prin-
cipais centros do automobilis-
mo e da motovelocidade da
América Latina. 

A reestreia oficial da pista
aconteceu em março deste
ano, durante o Grande Prêmio
do Brasil de MotoGP, evento

que marcou o retorno do país
ao calendário da categoria e
colocou Goiânia novamente
em evidência no cenário in-
ternacional.

Para receber a competição,
o circuito conquistou a homo-
logação Grau A da Federação
Internacional de Motociclismo
(FIM), a mais alta certificação
concedida pela entidade e
atualmente exclusiva entre os
autódromos brasileiros. Apesar
disso, após a realização dos
primeiros eventos, foram iden-
tificadas falhas pontuais em
um trecho da capa asfáltica. 

Embora o problema não
tenha comprometido o fun-
cionamento do circuito, o Go-
verno de Goiás determinou
que a empresa responsável
pela obra realize a substituição
completa de toda a extensão
da pista, dentro da garantia
contratual e sem qualquer
custo adicional para os cofres
públicos, preservando os ele-
vados padrões técnicos exigi-
dos pelas competições nacio-
nais e internacionais. (Espe-
cial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Pouco mais de
6 meses após a
reinauguração
do asfalto,
Autódromo
completa 
52 anos em
meio a novas
intervenções 

Autódromo em nova reforma
Alex Farias/MotoGP Brazil
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A proposta da Fifa de criar
uma empresa para administrar
comercialmente suas princi-
pais competições ganhou mais
um opositor. Após críticas da
Uefa e de diversas federações
nacionais, a Fifpro, sindicato
internacional que representa
os jogadores profissionais, di-
vulgou um comunicado con-
denando o projeto e questio-
nando a falta de participação
dos atletas nas discussões.

O plano prevê a criação da
Fifa Forward Enterprise (FFE),
subsidiária que concentraria
a gestão comercial de torneios
como a Copa do Mundo mas-
culina, feminina e competições
de base. A entidade máxima
do futebol estima que a nova
companhia tenha valor de mer-
cado de aproximadamente US$
20 bilhões, permitindo a venda
de uma parcela minoritária
para investidores privados.

O que diz a Fifpro 
sobre o caso

Segundo a Fifpro, a propos-
ta pode alterar de forma sig-
nificativa a estrutura do futebol
internacional e os incentivos
econômicos que cercam as
competições. No comunicado,
o sindicato afirma que um pro-
jeto com impacto tão amplo
foi desenvolvido praticamente

“a portas fechadas”, sem diá-
logo efetivo com os atletas,
considerados diretamente afe-
tados pelas mudanças.

A entidade também desta-
cou preocupação com possí-
veis reflexos sobre o calen-
dário internacional, o bem-
estar dos jogadores e a go-
vernança futura do futebol.
Para a organização, a ausência
de consultas formais reforça
a sensação de falta de trans-
parência no processo de ela-
boração da proposta.

A Fifa, por sua vez, defende
que a entrada de capital pri-
vado permitirá ampliar recei-
tas provenientes de direitos

de transmissão e patrocínios.
A entidade argumenta que os
recursos obtidos seriam redis-
tribuídos entre suas associa-
ções filiadas, aumentando sig-
nificativamente os repasses
destinados ao desenvolvimento
do futebol em cada país.

Atualmente, as federações
nacionais recebem cerca de
R$ 41 milhões por ciclo. Caso
o projeto seja aprovado, esse
valor poderá subir para apro-
ximadamente R$ 102 milhões
até a Copa do Mundo de 2030,
com novos aumentos previstos
para os ciclos de 2034 e 2038.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Sindicato afirma que projeto foi desenvolvido sem debate amplo e
demonstra preocupação com a entrada de investidores privados

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) avalia a rea-
lização de um jogo de despe-
dida para Neymar na Seleção
Brasileira. A possibilidade
surgiu após o atacante afir-
mar que não pretende mais
vestir a camisa da equipe
nacional. Apesar da intenção
da entidade, não há definição
sobre data, adversário ou
formato da homenagem.

Em entrevista recente,
Neymar indicou que con-
sidera encerrado seu ciclo
na Seleção. “Meu momento
na seleção brasileira já foi.
Fiz história, fui muito feliz,
dei meu sangue, minha
vida, sempre briguei e lutei
pela Amarelinha, mas eu
acho que não quero mais,

não”, declarou.
Os números confirmam

a importância do atacante
para o futebol brasileiro.
Com a camisa da Seleção,
Neymar disputou 130 par-
tidas, marcou 80 gols e dis-
tribuiu 58 assistências, tor-
nando-se o maior artilheiro
da história da equipe.

A última partida de Ney-
mar pela Seleção aconteceu
na Copa do Mundo de 2026.
Nas oitavas de final, ele
marcou um gol de pênalti
na derrota para a Noruega,
resultado que eliminou o
Brasil do torneio. Antes dis-
so, também atuou na par-
tida contra a Escócia. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

CBF avalia jogo de
despedida para Neymar
na Seleção Brasileira

FIM DA LINHA

Europeus ameaçam boicote 
à Copa do Mundo de 2030

IMPASSE

Divulgação/Fifa

Neymar disputou 130 partidas pela Seleção e marcou 80 gols

Divulgação/Fifa
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CIDADES n 9

Anna Salgado

Nesta quinta-feira (30),
quando é celebrado o Dia
Mundial de Enfrentamento ao
Tráfico de Pessoas, dados da
Defensoria Pública da União
(DPU), do Ministério da Justiça
e Segurança Pública, da Polícia
Federal e de pesquisas da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) reforçam a dimensão
do crime no Brasil e colocam
Goiás entre os Estados com
maior número de investiga-
ções abertas pela Polícia Fe-
deral. Entre 2017 e 2025, 238
brasileiros foram resgatados
em operações oficiais, enquan-
to o Sistema Único de Saúde
(SUS) registrou 3.117 notifica-
ções de casos suspeitos ou
confirmados apenas em 2025,
aumento de 29,9% em relação
ao ano anterior.

A DPU aponta que o tráfico
ocorre principalmente com
foco na exploração sexual e
no trabalho em condições aná-
logas à escravidão. As vítimas
costumam ser atraídas por pro-
messas de emprego, dinheiro,
conforto, viagens e melhores
condições de vida. 

O crime é tipificado pela
Lei nº 13.344/2016, que define
como tráfico de pessoas o
ato de agenciar, aliciar, re-
crutar, transportar, transfe-
rir, comprar, alojar ou aco-
lher pessoas mediante grave
ameaça, violência, coação,
fraude ou abuso, com finali-
dades que incluem explora-
ção sexual, trabalho em con-
dição análoga à escravidão,
servidão, adoção ilegal e re-

moção de órgãos, tecidos ou
partes do corpo.

Goiás concentra
investigações e 
rotas internacionais

Dentro do cenário nacio-
nal, Goiás ocupa posição de
destaque nos registros rela-
cionados ao tráfico de pes-
soas. Estudos coordenados
pela UFG indicam que o Es-
tado apresenta elevado nú-
mero de vítimas, especial-
mente em casos de tráfico in-
ternacional de mulheres para
exploração sexual comercial.

As principais rotas identi-
ficadas têm como destino paí-
ses europeus, especialmente
Espanha e Portugal. O perfil
predominante é de mulheres

jovens e travestis em situação
de vulnerabilidade socioeco-
nômica.  Em 2025, Goiás re-
gistrou 10 inquéritos instau-
rados pela Polícia Federal por
tráfico de pessoas, mesma
quantidade contabilizada por
Paraná e Rio de Janeiro, fican-
do atrás apenas de São Paulo,
que liderou o ranking nacional
com 46 investigações.

O Relatório Nacional sobre
Tráfico de Pessoas, elaborado
pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública em parceria
com a Organização das Nações
Unidas (ONU), analisou o fe-
nômeno entre 2017 e 2021 e
traçou um panorama das víti-
mas e das modalidades de ex-
ploração no País. 

Entre os fatores de risco

apontados, 95% dos entrevis-
tados identificaram a pobreza
como um dos principais ele-
mentos de vulnerabilidade. 

O levantamento também
mostra diferenças importantes
entre os perfis das vítimas. Da-
dos da Polícia Federal indicam
que, entre 2018 e 2020, 63,5%
das pessoas resgatadas eram
homens, 20,6% mulheres e 16%
crianças. Enquanto mulheres
são mais frequentemente tra-
ficadas para exploração sexual,
homens aparecem com maior
frequência em situações de
trabalho escravo.

Perfil das 
vítimas no Brasil

Os registros de 2024 e 2025
mostram que o tráfico de pes-

soas atinge diferentes grupos
de forma desigual, de acordo
com gênero, idade e raça. Nos
inquéritos da Polícia Federal
de 2024, homens cisgênero re-
presentaram 85,3% das vítimas
de tráfico para fins de trabalho
escravo. Já mulheres e meninas
concentraram a maior parte
dos casos relacionados à ex-
ploração sexual.

Nos registros internacionais
identificados pelo Itamaraty
em 2024, dos 63 casos conta-
bilizados, 3,2% envolveram
mulheres transgênero, eviden-
ciando a vulnerabilidade da
população LGBTQIA+.

Crianças e adolescentes
corresponderam a quase 30%
das vítimas atendidas pelo
SUS. O aliciamento desse gru-
po ocorre com frequência em
ambientes digitais e em con-
textos de fragilidade familiar
e ausência de redes de prote-
ção. A Polícia Rodoviária Fe-
deral identificou mais de
17.600 pontos de vulnerabili-
dade à exploração sexual in-
fantil nas rodovias federais.

Pessoas pretas e pardas re-
presentaram 55,6% das vítimas
identificadas em casos de
ameaça e agressão relaciona-
dos ao tráfico de pessoas.

Autoridades e pesquisado-
res também identificaram uma
mudança no perfil da explo-
ração internacional. Em 2025
e 2026, cresceu o número de
brasileiros recrutados para
centros de golpes digitais, co-
nhecidos como scam centers,
instalados em países do sudeste
asiático, como Filipinas, Cam-
boja, Mianmar e Laos.

Diante da atuação cada vez
mais sofisticada das redes cri-
minosas, o Ministério Público
Federal (MPF) passou a con-
centrar, desde 2024, todas as
investigações e ações judiciais
sobre tráfico internacional de
pessoas na Unidade Nacional
de Enfrentamento do Tráfico
Internacional de Pessoas e do
Contrabando de Migrantes
(UNTC). Segundo o órgão, a es-
trutura especializada atuou
em mais de 1.100 processos
judiciais no último ano e meio
e apresentou denúncias contra
216 pessoas entre 2025 e junho

de 2026. Desse total, 79 res-
pondem por tráfico interna-
cional de pessoas, em casos
que envolveram 299 vítimas
identificadas.  

A repressão ao tráfico de
pessoas continua enfrentando
dificuldades estruturais. Estudo
divulgado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) aponta
que a insuficiência de provas
robustas dificulta a condena-
ção de integrantes de organi-
zações criminosas.

As investigações também
apontam convergência cres-
cente entre tráfico de pessoas

e estelionato eletrônico. Os re-
gistros de estelionato no Brasil
aumentaram 429,8% desde
2018, tornando-se o principal
crime patrimonial do País e
uma das possíveis fontes de
financiamento de redes cri-
minosas envolvidas com trá-
fico humano.

Nos inquéritos da Polícia
Federal de 2024, as principais
finalidades registradas foram
trabalho escravo (40,9%), ex-
ploração sexual (31,5%), ser-
vidão (21,5%) e adoção ilegal
(6%). No ranking de inquéritos
por unidade da federação em

2025, São Paulo liderou com
46 investigações, seguido por
Goiás, Paraná e Rio de Janeiro,
com 10 registros cada.

Em relação às vítimas es-
trangeiras, cerca de 68% dos
migrantes que solicitaram re-
sidência no Brasil por serem
vítimas de tráfico em 2024
eram paraguaios, seguidos por
bolivianos (23%).

O Relatório Nacional sobre
Tráfico de Pessoas também
aponta lacunas ainda pouco es-
tudadas, como o tráfico de mu-
lheres para exploração laboral,
as formas de servidão presentes

no Brasil, o tráfico de indígenas
e quilombolas, as especificida-
des do tráfico interno e inter-
nacional para exploração sexual
e a relação entre migração e
exploração laboral.

A internet aparece como
principal meio de aliciamento,
mencionada por 78% das ins-
tituições consultadas. As abor-
dagens costumam envolver
promessas de emprego, via-
gens internacionais, oportu-
nidades artísticas e propostas
financeiras apresentadas fora
de canais formais. (Especial
para O HOJE)

DPU, PF e Ministério da Justiça mostram alta das notificações e investigações do tráfico de pessoas

Investigação enfrenta obstáculos no combate

SUS registrou 3.117 notificações de casos suspeitos ou confirmados de tráfico de pessoas em 2025, alta de 29,9% em relação ao ano anterior 

Goiás aparece entre os Estados com maior número de investigações da Polícia Federal 
em 2025 e integra rotas internacionais de exploração sexual identificadas por pesquisas da UFG 

Enfrentamento ao tráfico de pessoas
expõe avanço da exploração humana 

Divulgação/CNJ

Divulgação/Agência Senado
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João César Almeida

Em menos de dois meses,
quatro casos de agressões a
funcionários do Consórcio
Limpa Gyn foram registrados,
em Goiânia. Mais recentemen-
te, na noite da última segun-
da-feira (27), no Setor Santa
Helena, foi registrada mais
uma agressão. 

De acordo com o Consórcio,
a equipe realizava a coleta pró-
ximo das 21h, quando um mo-
tociclista ficou irritado com a
parada do caminhão para o
recolhimento do lixo. Por conta
disso, o homem teria parado
a moto e impedido a continui-
dade do serviço. 

Diante da situação, o mo-
torista desceu da cabine e teria
pedido ao motociclista para
que tirasse a moto do local.
Segundo o relato da empresa,
o agressor teria empurrado a
porta do caminhão contra o
funcionário e atingido seu bra-
ço e cabeça. Na sequência, o
motociclista teria quebrado o
retrovisor do caminhão, lan-
çado uma pedra contra o mo-
torista e tentado atropelar um
dos coletores. 

O suspeito deixou o local
após a agressão antes da che-
gada das equipes da Polícia
Militar e da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM). O homem
foi identificado e preso pos-
teriormente pela GCM. O tra-
balhador recebeu atendimen-
to médico, registrou boletim
de ocorrência e passou a re-
ceber acompanhamento da
equipe de assistência social
do Consórcio.

Casos anteriores
No dia 03 de junho, no Se-

tor Negrão de Lima, um perito
da Polícia Técnico-Científica
de Goiás teria agredido e
ameaçado com uma arma os
coletores da empresa. Segun-
do a corporação, o servidor
está afastado de suas ativi-
dades desde janeiro de 2025
e desde de 2019 não possui

porte funcional de arma, não
recebeu armamento institu-
cional e exercia apenas fun-
ções administrativas antes do
afastamento.

Menos de uma semana de-
pois, no dia 09 de junho, dois
coletores de lixo da Limpa Gyn
foram agredidos por um mo-
rador de um condomínio na
Vila Mutirão, em Goiânia. O
suspeito teria se irritado com
a parada momentânea do ca-
minhão de coleta na entrada
do residencial e atacado os
funcionários com um pedaço
de madeira.

O terceiro caso ocorreu no
dia 21 de julho, no Setor Bueno,
e seguiu a mesma lógica dos
anteriores. O caminhão parou
momentaneamente para rea-
lizar a coleta e as imagens das
câmeras de segurança de um
condomínio  mostraram um
homem agredindo um coletor
após discutir com a equipe du-
rante a coleta de lixo.

Reações
Em nota enviada ao O HOJE,

o Consórcio Limpa Gyn pon-

tuou que o aumento dos casos
de violência contra os profis-
sionais da limpeza urbana gera
preocupação. “Essa escalada é
inadmissível e não pode ser
tratada com naturalidade. Co-
letores e motoristas trabalham
diariamente expostos ao trân-
sito e a diferentes situações de
risco, por isso precisam ter sua
integridade física, sua digni-
dade e seu trabalho respeita-
dos”, destaca.

Além disso, a empresa ex-
plicou que tem prestado o su-
porte jurídico e psicológico ne-
cessário, além de contar com
uma equipe de assistência so-
cial preparada para acolher e
acompanhar os funcionários.
“Reforçamos a importância da
conscientização da população,
especialmente sobre a neces-
sidade de paciência, respeito
e colaboração durante a pres-
tação dos serviços”.

Trabalho integrado 
com o Paço

Em relação a ações para
aumentar a segurança dos
trabalhadores, o Consórcio

disse que já trabalha de for-
ma integrada com a Prefei-
tura de Goiânia antes mesmo
dos casos de agressão. Den-
tre as medidas adotadas es-
tão a instalação de câmeras
nos caminhões de coleta,
que permitem o monitora-
mento da operação em tem-
po real, além de auxiliarem
na identificação de possíveis
ocorrências. 

“A identificação e a prisão
do responsável pelo caso mais
recente, inclusive, foram re-
sultado de um trabalho inte-
grado entre o Consórcio Limpa
Gyn, a Guarda Civil Metropo-
litana e a Prefeitura de Goiâ-
nia”, complementa. 

Em vídeo publicado no Ins-
tagram, o prefeito Sandro Ma-
bel afirmou que pediu uma
atuação mais forte da GCM
para proteger os funcionários
da limpeza urbana. “Já orien-
tei a GCM. A nossa Guarda
Municipal vai andar atrás dos
malandros [...] Quem agredir
um funcionário desse jeito vai
arrumar uma cadeia”, disse.
(Especial para O HOJE)

Peixes foram encontrados
mortos em córrego, próximo
a Professor Jamil, atingido
por produtos químicos na úl-
tima segunda-feira (27). Con-
forme apurado pela reporta-
gem do O HOJE, publicada na
edição desta quarta-feira (28),
uma carreta carregada com
produtos químicos tombou
na BR-153. O incêndio que
atingiu o reboque do veículo
provocou o vazamento de áci-
do sulfúrico, ácido sulfônico,
fenol e ácido fosfórico, for-
mando uma extensa mancha
rosada em um córrego afluen-
te do Rio Dourados. 

De acordo com o delegado
Luziano de Carvalho, em en-
trevista à TV Anhanguera, a
contaminação nas águas foi
comprovada pela mudança
no pH da água, mas exames
técnicos ainda darão mais
detalhes sobre a contamina-
ção. Apenas alguns peixes
mortos foram encontrados,
mas o fato reforça a conta-
minação das águas.

O Corpo de Bombeiros fez
pequenas barreiras para con-
ter os rejeitos que ainda es-
tavam descendo no córrego.

A Saneago informou que re-
tomou a captação de água
no município após análises
confirmarem que a água
bruta está dentro dos pa-
drões necessários para tra-
tamento e distribuição. A
companhia afirmou que con-
tinua monitorando a situa-
ção e intensificou as análises
laboratoriais.

A Secretaria Estadual de

Meio Ambiente informou que
notificou a transportadora res-
ponsável pelo caminhão para
adotar medidas de contenção
dos danos ambientais. Segundo
a pasta, a empresa contratou
uma prestadora de serviços
para executar o trabalho.

Impacto ambiental
Os produtos transportados

possuem características dife-

rentes, mas todos podem cau-
sar danos ambientais ao entrar
em contato com cursos d’água.
Altamente corrosivo, o ácido
sulfúrico pode provocar alte-
rações rápidas no pH da água
e comprometer a sobrevivên-
cia de peixes, plantas aquáticas
e microrganismos.

O fenol está entre as subs-
tâncias que mais preocupam
devido ao alto nível de toxici-

dade. Dependendo das condi-
ções ambientais, pode perma-
necer dissolvido na água por
dias ou semanas, o que exige
acompanhamento contínuo da
área afetada.

O ácido fosfórico, por sua
vez, pode favorecer a eutrofi-
zação, processo marcado pelo
crescimento excessivo de algas.
Esse fenômeno reduz a quan-
tidade de oxigênio disponível
na água e aumenta o risco de
mortandade de peixes. Já o
ácido sulfônico altera as pro-
priedades físico-químicas da
água e pode intensificar os im-
pactos ambientais.

A rapidez das ações de con-
tenção é essencial para impe-
dir que os contaminantes se-
jam carregados pela corren-
teza e alcancem outros corpos
hídricos. A dimensão dos da-
nos, no entanto, não pode ser
determinada apenas nas pri-
meiras horas após o acidente.
A avaliação dependerá do vo-
lume derramado, das carac-
terísticas do córrego, das con-
dições climáticas e da eficiên-
cia das medidas adotadas.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)

IMPACTO AMBIENTAL 

Acidente com caminhão que carregava produtos químicos contaminou córrego afluente do Rio Dourados  

Limpa Gyn diz que
presta suporte 
aos trabalhadores
agredidos e já
possui ações 
de segurança
integradas 
com a Prefeitura
de Goiânia

Em menos de 2 meses, aumenta
violência contra coletores de lixo

Reprodução

Reprodução

Peixes morrem em córrego após tombamento

Na última

segunda-feira,

motorista do

caminhão de 

coleta foi agredido

por motociclista 
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A Polícia Civil de Goiás se-
gue investigando a morte de
três pessoas registradas na tar-
de de terça-feira (28), em uma
área rural às margens da GO-
320, em Goiatuba, no sul do
Estado. O principal suspeito
dos homicídios, Leonardo José
de Araújo, de 43 anos, perma-
nece internado em estado gra-
ve no Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), em
Goiânia, sob custódia policial,
após tentar tirar a própria vida.

As vítimas foram identifi-
cadas como Jaine Chaves, de
29 anos, Beatriz Soares Souza,
de 27, e Nahtan Campos, de
35. Segundo a Polícia Civil, a
principal linha de investigação
indica que Leonardo mantinha
um relacionamento com Jaine
e teria cometido os crimes por
ciúmes ao encontrá-la na fa-
zenda acompanhada das ou-
tras duas vítimas.

De acordo com as investi-
gações, os corpos foram encon-
trados em dois pontos distintos
da propriedade rural. Em um

primeiro local, equipes da Po-
lícia Militar e do Corpo de Bom-
beiros localizaram Jaine já sem
vida, ao lado do suspeito, que
apresentava um ferimento pro-
vocado por disparo de arma
de fogo. Durante o atendimento,

os militares receberam infor-
mações sobre uma segunda fa-
zenda, distante cerca de 12 qui-
lômetros, onde encontraram
os corpos de Beatriz e Nahtan.

O delegado-geral da Polícia
Civil, André Ganga, informou

que a investigação aponta que
Nahtan foi atingido por dispa-
ros nas costas e na nuca. Em
seguida, Jaine foi baleada e,
posteriormente, Beatriz tam-
bém foi morta a tiros. Após os
disparos, Leonardo colocou

Jaine em um veículo e ligou
para a mãe dela.

Em entrevista à uma canal
local, Maria Raimunda Barbosa
Souza relatou os momentos de
desespero vividos durante a
ligação. Segundo Maria Rai-
munda, o suspeito afirmou que
mataria sua filha e, em seguida,
tiraria a própria vida. Ainda
conforme o relato, Jaine con-
seguiu falar rapidamente com
a mãe e pedir perdão antes de
a ligação ser encerrada.

Mesmo ferida, a jovem ain-
da conseguiu enviar sua loca-
lização para a irmã, informa-
ção que auxiliou as equipes
de segurança a localizar a cena
do crime.

A Polícia Civil informou
que o suspeito foi autuado
em flagrante e que as inves-
tigações continuam. A corpo-
ração realiza a coleta de de-
poimentos, análises periciais
e outras diligências para es-
clarecer a dinâmica dos ho-
micídios e concluir o inquérito
policial. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

VIOLÊNCIA 

Principal suspeito foi socorrido após tentar tirar a própria vida e permanece internado sob custódia policial 

Renata Ferraz

Chegar ainda de madruga-
da, enfrentar horas de espera
e, ao final do atendimento,
descobrir que o medicamento
não está disponível. Essa tem
sido a rotina relatada por pa-
cientes que dependem do Cen-
tro Estadual de Medicação de
Alto Custo (Cemac) Juarez Bar-
bosa, em Goiânia. Além da de-
mora no atendimento, usuários
também denunciam dificulda-
des recorrentes para retirar
medicamentos essenciais ao
tratamento de doenças graves
e crônicas.

As queixas, no entanto, não
se limitam à falta de medica-
mentos. Pacientes afirmam que
o atendimento é marcado por
longas filas e demora excessiva.
Um deles relata que precisa
se ausentar do trabalho sempre
que vai à unidade.

“Tenho que matar serviço
para conseguir pegar o remé-
dio. Chego cedo e só saio de lá
à tarde. Já quase perdi o em-
prego por causa disso”, contou.
Outra paciente afirma que,
mesmo com o sistema de agen-
damento, a espera continua
longa e desorganizada.

“Eles marcam a data para
retirar justamente para não
ter muita gente, mas não estão
cumprindo esse compromisso.
E, se a gente não vai no dia
marcado, não consegue retirar
a medicação”, relatou.

Além disso, usuários apon-
tam problemas estruturais na
unidade, como falta de cadei-
ras, número reduzido de aten-
dentes e ausência de triagem
para agilizar o fluxo.

“O local para sentar é in-
suficiente, o prédio está su-

cateado, faltam colaboradores
e o atendimento demora mui-
to. Isso quando o remédio
não está em falta”, disse outra
paciente.

Nas redes sociais, as críti-
cas se repetem. “Está um ab-
surdo. Quando você finalmen-
te chega ao atendimento, des-
cobre que o remédio acabou”,
escreveu uma usuária. Outra
paciente relatou dificuldades
para conseguir o Metotrexato,
usado no tratamento da ar-
trite reumatoide.

Remédios essenciais
estão indisponíveis

A consulta ao sistema de
estoque do próprio Cemac
mostra que diversos medica-
mentos utilizados no trata-
mento de doenças graves apa-
recem como indisponíveis.
Entre eles estão a Ciclofosfa-
mida, indicada para alguns
tipos de câncer e doenças au-
toimunes; o Fumarato de Di-
metila, usado por pacientes
com esclerose múltipla; o To-
piramato, destinado ao con-
trole da epilepsia; a Hidro-
xiureia, utilizada no trata-
mento de leucemia e anemia
falciforme; além de Tafami-
dis, Teriparatida, Dupilumabe
e Ziprasidona.

Para muitos pacientes, esses
medicamentos têm alto custo
e só são acessíveis por meio
do Sistema Único de Saúde
(SUS). A interrupção do trata-
mento pode comprometer o
controle da doença e agravar
o quadro clínico.

No início do ano de 2026,
o Cemac passou a exigir o
cumprimento rigoroso da
data agendada para retirada
dos medicamentos. Segundo
o Governo de Goiás, a medida

foi adotada após o aumento
da demanda e o compareci-
mento de pacientes fora do
dia marcado, o que vinha pro-
vocando filas e sobrecarga
no atendimento.

Pelas novas regras, os me-
dicamentos são entregues
apenas na data agendada.
Caso o paciente não possa
comparecer, a retirada pode
ser feita por um represen-
tante previamente cadastrado
no sistema. Apesar da mu-
dança, usuários afirmam que
os problemas persistem e re-
latam longos períodos de es-
pera mesmo quando compa-
recem no dia marcado.

SES-GO atribui falta 
a fornecedores e ao
Ministério da Saúde

Em nota, a Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO) informou que os me-
dicamentos enfrentam dife-
rentes causas de desabaste-
cimento. No caso da Ciclofos-
famida, a pasta afirma que
há desabastecimento nacional
após a paralisação da produ-
ção pelo único laboratório fa-
bricante no País.

Já o Fumarato de Dimetila,

Tafamidis e Ziprasidona de-
pendem exclusivamente do en-
vio do Ministério da Saúde,
que ainda conclui processos
de aquisição. O Dupilumabe
aguarda finalização de compra
pelo Estado, enquanto o Topi-
ramato e a Teriparatida já ti-
veram aquisição concluída e
aguardam entrega pelos for-
necedores.

A previsão é que o Topira-
mato seja disponibilizado no-
vamente na primeira quinzena
de agosto. No caso da Hidro-
xiureia, o medicamento já che-
gou ao Cemac, mas ainda de-
pende da conclusão de trâmites
administrativos para liberação
aos pacientes.

A SES-GO destacou ainda
que o Cemac oferece 276
apresentações diferentes de
medicamentos e que, atual-
mente, oito itens estão tem-
porariamente indisponíveis,
o equivalente a cerca de 2%
do estoque. A secretaria afir-
mou que mantém monitora-
mento constante junto ao Mi-
nistério da Saúde e aos for-
necedores para regularizar o
abastecimento e reduzir os
impactos aos pacientes. (Es-
pecial para O HOJE)

Usuários relatam
demora de horas
no atendimento e
desabastecimento
de remédios
essenciais para
câncer, epilepsia,
esclerose múltipla
e outras doenças

Pacientes denunciam falta de remédios
de alto custo no Juarez Barbosa 

Divulgação/SES-GO

Reprodução

Secretaria de

Saúde afirma que

parte dos casos
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Ministério da

Saúde e de

fornecedores 
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Chacina em Goiatuba deixa 3 mortos; suspeito está internado 
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Luma Silveira

Uma operação militar con-
junta dos Estados Unidos e da
Arábia Saudita elevou a tensão
no Oriente Médio após atingir
posições de grupos armados
ligados ao Irã em diferentes
regiões do Iraque. A ofensiva
deixou ao menos 20 mortos e
32 feridos, além de provocar
danos em instalações militares,
segundo informações divulga-
das pelas Forças de Mobiliza-
ção Popular (FMP).

Os ataques atingiram es-
truturas localizadas nas pro-
víncias de Bagdá, Wasit, Nínive,
Basra, Kirkuk, Karbala e Diyala.
Conforme a FMP, quartéis-ge-
nerais, veículos e equipamen-
tos militares foram danificados
durante a ação.

Em nota, o Comando Cen-
tral dos Estados Unidos (Cent-
com) informou que a operação
foi realizada em conjunto com
as Forças Armadas sauditas e
teve como alvo grupos alinha-
dos à Guarda Revolucionária

Islâmica do Irã (IRGC), acusa-
dos de planejar ataques contra
tropas americanas e a infra-
estrutura energética da Arábia
Saudita. O governo saudita
confirmou a participação na
ofensiva e afirmou que não
pretende ampliar o conflito,
embora tenha dito que res-
ponderá a novas agressões.

Horas depois dos bombar-
deios, o primeiro-ministro do
Iraque, Mohammed Shia Al-
Sudani, convocou uma reu-
nião extraordinária do Con-
selho Ministerial de Segurança
Nacional para discutir a esca-
lada da violência.

Segundo informações di-

vulgadas por autoridades ira-
quianas, novos ataques aéreos
atingiram áreas estratégicas
da província de Nínive durante
a madrugada, causando mais
mortes e feridos.

Os bombardeios marcam a
retomada das operações mili-
tares americanas na região
após uma breve pausa e ocor-
rem em meio ao aumento das
tensões que envolvem o Irã e
seus aliados.

Bloqueio de exportações
Nos últimos dias, o movi-

mento Houthi, apoiado por Tee-
rã, anunciou o bloqueio das ex-
portações de petróleo sauditas

pelo Mar Vermelho e intensifi-
cou ataques contra embarcações
e instalações petrolíferas. Para-
lelamente, militares dos Estados
Unidos afirmaram ter frustrado
uma ofensiva surpresa contra
tropas americanas na região,
enquanto forças da Jordânia in-
formaram a interceptação de
mísseis lançados pelo Irã.

O cenário também mantém
pressão sobre o Estreito de
Hormuz, uma das principais
rotas mundiais para o trans-
porte de petróleo, diante da
continuidade dos confrontos
e da ausência de avanços di-
plomáticos para conter a crise.
(Especial para O HOJE)

Bombardeios
tiveram como alvo
grupos armados
apoiados pelo Irã;
ofensiva provocou
mortes, destruição
de bases militares
e levou o governo
iraquiano a
convocar uma
reunião de
emergência

Ataques dos EUA e da Arábia
Saudita deixam mortos no Iraque

A Fundação Cacique Cobra
Coral (FCCC) anunciou a sus-
pensão da chamada “assis-
tência climática” prestada à
Argentina após declarações
do presidente Javier Milei
contra autoridades brasilei-
ras. A entidade informou que
só voltará a atuar no país
caso haja um pedido formal
de desculpas por parte do
presidente argentino.

O comunicado foi divulgado
nas redes sociais da fundação,
poucos dias depois de Milei
participar da convenção do
Partido Liberal (PL), em São
Paulo, que oficializou a candi-
datura de Flávio Bolsonaro à
Presidência da República. Du-
rante o evento, o presidente
argentino fez críticas ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes.

Segundo a publicação da
fundação, a suspensão ocorre
em razão do que classificou
como um “ataque político ao
nosso país”. O texto afirma
que, “enquanto não houver
um pedido formal de descul-
pas, na área climática, a Ar-
gentina estará por sua conta e
risco, em pleno início da atua-
ção do fenômeno El Niño”.

Atuação na Argentina
desde os anos 1980

De acordo com o porta-voz
da Fundação Cacique Cobra
Coral, Osmar Santos, a enti-
dade mantém convênios com

governos argentinos desde a
Guerra das Malvinas, em 1982,
ainda durante a gestão de Raúl
Alfonsín. Segundo Santos, Ja-
vier Milei foi o primeiro pre-
sidente do país a não renovar
o acordo. “Nós não procura-
mos os governos, esses con-
vênios são totalmente isentos
de ônus. Não tem custo para
eles. Não somos nós que va-
mos atrás”, afirmou.

Ainda conforme o porta-
voz, a renovação ocorre sem-
pre que há mudança de go-
verno. Para isso, a nova admi-
nistração envia uma carta de
intenções formalizando o in-
teresse na continuidade da

parceria. “A fundação não faz
previsão para esses governos,
faz alteração do clima”, decla-
rou Osmar Santos.

Ele acrescentou que, em-
bora não exista cobrança fi-
nanceira, os governos partici-
pantes apresentam relatórios
sobre ações ambientais. “Eles
mandam relatórios dizendo
que estão desassoreando os
rios, plantando árvores, reflo-
restando. O que eles fazem é
o que todo mundo deveria fa-
zer”, disse.

Aumento da 
tensão entre os países

O anúncio da fundação

acontece durante um momen-
to de tensão diplomática entre
Brasil e Argentina. Além das
declarações feitas na conven-
ção do PL, Milei voltou a cri-
ticar o governo brasileiro em
entrevista a uma rádio ar-
gentina e também comparti-
lhou publicações com ataques
ao presidente Lula em uma
rede social.

Em resposta, o Ministério
das Relações Exteriores clas-
sificou as declarações como
“lamentáveis”. O governo bra-
sileiro também convocou o
embaixador da Argentina no
Brasil para prestar esclareci-
mentos, enquanto o represen-

tante diplomático do Brasil
em Buenos Aires foi chamado
para tratar das relações entre
os dois países.

Sobre a Fundação
A Fundação Cacique Cobra

Coral (FCCC) é uma entidade
sediada em Guarulhos (SP) que
afirma atuar na intervenção
de fenômenos climáticos por
meio de práticas espiritualistas.
Segundo a própria instituição,
o trabalho é realizado pela mé-
dium Adelaide Scritori, res-
ponsável por incorporar o es-
pírito do Cacique Cobra Coral,
que, de acordo com a fundação,
orienta ações voltadas ao equi-
líbrio climático. 

A entidade informa que
seus colaboradores atuam de
forma voluntária e que man-
tém convênios sem custos
com governos e instituições
públicas. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

CRISE DIPLOMÁTICA
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Filme mostra devoção ao Divino Pai Eterno, Operação Vendilhões e viagem da peça da Polônia a Goiás

Luana Avelar

A viagem de um sino de 55
toneladas entre a Polônia e
Goiás serve de eixo para uma
série documental que aproxi-
ma fé, engenharia, memória
popular e crise institucional.
“Sino Peregrino – O Som da
Esperança” será lançado nesta
quinta-feira (30), às 19h30, no
Cine Cultura, em Goiânia. Di-
vidida em cinco episódios, a
produção acompanha a cria-
ção, o transporte e a instalação
do Vox Patris, fundido em ter-
ritório polonês e destinado ao
novo Santuário do Divino Pai
Eterno, em Trindade.

A série parte da dimensão
física do projeto. O sino per-
correu mais de 10 mil quilô-
metros até chegar ao Brasil,
numa operação que exigiu
deslocamentos por estradas
europeias, travessia maríti-
ma e uma estrutura especial
para transportar 55 tonela-
das de bronze. O percurso,
porém, funciona apenas
como ponto de entrada. Ao
seguir a peça desde a fundi-
ção até o primeiro badalar,
o documentário volta o olhar
para a cultura que tornou
possível um empreendimen-
to dessa escala.

Com mais de 200 horas de
gravações, a produção passou
por dois países, dois continen-
tes e três estados brasileiros:
Goiás, Minas Gerais e São Pau-
lo. O trabalho reuniu 40 pro-
fissionais do audiovisual e foi
realizado em português, inglês
e polonês. A direção é do jor-
nalista e documentarista Teo
Taveira. O pré-roteiro tem as-
sinatura de Marcelo Canellas,
e a produção executiva é de
Elaine Camilo.

O primeiro episódio, “O

Chamado”, apresenta a ori-
gem do projeto e relaciona o
sino à tentativa de criar um
símbolo de união em meio a
guerras, crises ambientais e
divisões sociais. Em seguida,
“Mercado da Fé” acompanha
a fundição na Polônia, mar-
cada por uma primeira ten-
tativa malsucedida, ao mesmo
tempo em que desloca a nar-
rativa para o Brasil e para a
crise provocada pela Opera-
ção Vendilhões.

A investigação ocupa uma
parte decisiva da série. O do-
cumentário reúne informações
inéditas sobre a operação e
aborda os efeitos do escândalo
sobre a Igreja e sobre a con-
fiança dos devotos. Em vez de
tratar a religiosidade apenas
como celebração, a produção
incorpora as contradições ins-
titucionais, a perda de popu-

laridade do catolicismo e a ne-
cessidade de transformação
diante do avanço de novos mo-
vimentos religiosos.

No terceiro episódio, “Sino
Peregrino”, a atenção se volta
para a travessia. Cerimônias,
despedidas e etapas logísticas
mostram como o deslocamen-
to do Vox Patris restabelece
uma ligação histórica entre a
tradição católica polonesa e a
devoção praticada no Centro-
Oeste brasileiro. O sino deixa
de aparecer apenas como peça
monumental e passa a carre-
gar a expectativa de comuni-
dades separadas por milhares
de quilômetros.

“O Povo de Trindade”, quar-
to capítulo, retorna às origens
da devoção ao Divino Pai Eter-
no. A narrativa recupera a his-
tória do medalhão encontrado
por um casal de lavradores no

antigo povoado de Barro Preto
e acompanha a permanência
da tradição entre romeiros e
carreiros. São essas trajetórias,
transmitidas por gerações, que
sustentam uma romaria capaz
de reunir cerca de cinco mi-
lhões de fiéis por ano.

A presença do Cerrado
também foi incorporada à
superfície do sino. Imagens
do ipê, da arara, do lobo-gua-
rá e do buriti foram gravadas
no bronze. Os desenhos são
do artista goiano Silvio Mo-
rais, responsável por repre-
sentar, em oito cenas pinta-
das à mão, episódios da his-
tória dos romeiros, do po-
voado de Barro Preto à cons-
trução do novo santuário. A
peça reúne, assim, referên-
cias religiosas e sinais de um
bioma submetido a sucessi-
vas perdas ambientais.

O último episódio, “A Voz
do Pai”, acompanha a chegada
do Vox Patris ao Brasil, sua
recepção por fiéis e a instala-
ção em Trindade. Procissões,
missas e o primeiro badalar
encerram a jornada iniciada
na Polônia. Romeiros, carrei-
ros, artistas, religiosos e tra-
balhadores envolvidos no
transporte aparecem como
personagens de uma história
construída menos pela gran-
diosidade do objeto do que
pela rede humana mobilizada
ao redor dele.

A pré-estreia no Cine Cul-
tura antecede o lançamento
integral da série. A partir de
sexta-feira (31), os cinco epi-
sódios poderão ser vistos gra-
tuitamente no site oficial da
produção e no aplicativo Por-
tal do Romeiro, que também
reunirá conteúdos extras e
jogos interativos. (Especial
para O HOJE)

Essência

Série acompanha 
jornada do sino Vox Patris

Fotos: Divulgação
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Existe uma sabedoria que
circula em conversas de cal-
çada, vive em cozinhas que
cheiram a café passado na
hora e habita mentes que de-
senvolveram uma filosofia
própria. É esse conhecimento
coletivo que o leitor encontra
no romance Refavelar, da au-
tora Maria Paz, publicado
pela LC Books. 

Nesta história, Taís é uma
executiva bem-sucedida que
de repente se perde na fictícia
Favela Girassol, em São Paulo.
O que ela encontra lá não é o
cenário estereotipado que
aprendeu a julgar. É um ter-
ritório contraditório, vivo e
pulsante de afeto entre pes-
soas com diferentes visões
de mundo.  

Como é o caso de Dona
Antônia, que conhece o nome
de todo mundo na rua e ainda
carrega frutas da feira para
a vizinha doente. Ou Adônis,
filho mais velho de dona Te-
rezinha, que se senta no pa-
rapeito de um bar fechado e
fala de fé, de Chico Xavier e
de Sócrates. Um senso de per-
tencimento e cultura que Taís,
com toda a sua agenda lotada,
acabou perdendo ao longo
do caminho profissional, en-
volvida em uma rotina exaus-
tiva no mundo corporativo.  

Maria Paz, reconhecida
internacionalmente por sua
atuação em diversidade e
inclusão, foge dos clichês
para mostrar a beleza, a
arte e a inteligência coletiva
que atravessam as comuni-
dades. A autora faz isso sem
ignorar as dificuldades das
periferias, mas também sem
resumir as pessoas aos pro-
blemas sociais.   

A mensagem do livro não
é sobre Taís virar uma ativista
e resolver uma grande ques-
tão estrutural, mas sobre sua

profunda transformação pes-
soal. A partir dos diálogos
com tantos personagens que
poderiam ser reais, ela revi-
sita a própria história e des-
cobre que, muitas vezes, aqui-
lo que chamamos de “perda”
pode ser um reencontro. As-
sim, Refavelar propõe ao lei-
tor uma verdadeira mudança
de perspectiva sobre as fave-
las brasileiras, convidando
cada um a desmontar pre-
conceitos para enxergar o ou-
tro e a si mesmo com mais
sensibilidade. 

A autora
Sobre a autora: Maria

Paz, nome literário de Wal-
diana Maria Paz de Oliveira,
nasceu no Ceará e vive em
São Paulo. Formada em Co-
municação Social, com es-
pecialização em Direitos Hu-
manos, Responsabilidade So-
cial e Cidadania Global, atua
há mais de 15 anos na área,
conectando empresas e ter-
ceiro setor. Empresária, pa-
lestrante e voluntária, inte-
gra o Grupo Mulheres do
Brasil, iniciativa liderada por
Luiza Helena Trajano, e foi
reconhecida internacional-
mente por sua atuação em
diversidade e inclusão.  (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

coração de Mãe
após ver Feriha expor sua

vida em um programa de tele-
visão, Filiz vai até sua casa para
tirar satisfações. Mais tarde, a
esposa de Hasan é detida pela
polícia sob grave acusação. todos
se reúnem na delegacia e aguar-
dam a resolução do caso. irmak
desabafa com Karsu sobre a
crise com Kivanç.  omer liga
para nazli e marca um encontro.
Gulnaz pede o carro emprestado
à Hakan. Kivanç conta para Bora
que ele e irmak terminaram.
izan vai até o Recanto do Paraiso,
chegando lá encontra Hakan
que o chama de pai. Hasan com-
pra uma nova aliança para Filiz.
omer fica impressionado ao ver

fotos de Hakan em zonas de
guerra. sem saber o que se pas-
sa com Karsu, Filiz planeja apre-
sentar um pretende para filha.
ao chegar a um restaurante,
Hakan defende ayça de um pe-
rigo iminente, enquanto ethan
observa sem reagir.

a nobreza do amor
alika questiona as intenções

de Malungo ao saber que ele
a procurou a mando de Jendal.
Malungo garante a alika que
está a seu lado e de niara, e
que não revelará seu paradeiro
a Jendal. Geralda sonda Belmira
sobre carrapato. Mirinho se
impressiona com a postura de
Manoel em relação a ana Maria.

Fátima finge passar mal para
influenciar salma a se casar
com Fuad. Fortunato reprova
o namoro de Manoel com ana
Maria, e Maria Helena apoia o
filho. Jendal comenta com chi-
nua que espera notícias de Ma-
lungo. tonho teme que seu re-
lacionamento com alika não
tenha futuro.  

coração acelerado
Xavier chantageia Zilá, que

pede ajuda a Ronei. alaorzinho
sugere que Janete volte a can-
tar. eduarda se emociona ao
constatar a harmonia entre sua
família e a de leandro. lia co-
menta com leandro que soraia
teria gostado de eduarda. nora

repreende a forma como cinara
atende Ricardo. talita come-
mora o engajamento de sua
live com Bará. Zuzu ouve do
médico que atendeu alaor fa-
lando de outro paciente e de-
duz erroneamente que o na-
morado está doente. João Raul
afirma a Ronei que decidiu pa-
gar a multa para rescindir o
contrato dos dois. alaorzinho
pede para Janete vestir o anel
de sua mãe, e Zilá os observa. 

Quem ama cuida
adriana conta a suely como

foi injustiçada por ademir. tiago
ameaça Ulisses, Pilar e ingrid.
otoniel convida elza para jantar.
Fábia diz a carmita que a amiga

caiu em um golpe e sugere pe-
dir ajuda à polícia. ademir se
disponibiliza para ajudar ingrid
na administração da joalheria.
Brigitte manda flores para césar.
suely comunica a Pedro que
deseja que o advogado a re-
presente na denúncia contra
ademir. Mirtes nota o interesse
de Joel por adriana. Fábia fica
descontente com a reação de
Ulisses, que pensa em aceitar
dinheiro de silvana para mudar
seu voto em favor da perma-
nência de tiago na joalheria.
Pedro e suely chegam à dele-
gacia para registrar uma de-
núncia de assédio contra ade-
mir, e adriana e Mau Mau os
observam à distância. 

RESUMO
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Vinillândia
reúne discos 
e DJs no 
Martim Cererê
Feira reúne colecionadores, 
lojas especializadas e programação
de discotecagem em vinil 
neste sábado, em Goiânia

Luana Avelar

Discos novos e usados, ra-
ridades, artigos de cultura
pop e sets tocados diretamen-
te em LPs ocupam o Centro
Cultural Martim Cererê neste
sábado (1º) durante a segunda
edição da Vinillândia 2026.
A feira acontece a partir das
14h, no Setor Sul, com entrada
gratuita mediante a doação
de 1 kg de alimento não pe-
recível. A programação reú-
ne colecionadores, lojas es-
pecializadas, DJs e visitantes
que ainda começam a mon-
tar as primeiras prateleiras.
Entre uma banca e outra,
será possível procurar títu-
los de diferentes períodos
e estilos, comparar edições
e conhecer parte do circuito
goianiense dedicado ao for-
mato físico.

As lojas levarão álbuns
novos e usados, de clássicos
a lançamentos, e anunciaram
preços específicos para o
evento. A feira também abre
espaço para camisetas, qua-
dros, bijuterias e outros pro-
dutos ligados à cultura pop.
Bar e food trucks completam
a estrutura montada no Mar-
tim Cererê. A música acom-
panha a circulação do pú-
blico, com discotecagens de
Black Phillip, Thiago Jesus,
Yasmin Lauck, Mark James
e Gordogroove.

Os sets começam às 14h,
com Black Phillip. Thiago
Jesus assume às 15h30, se-
guido por Yasmin Lauck, às
17h, Mark James, às 19h, e
Gordogroove, às 21h. A se-
quência transforma a feira
em uma sessão prolongada
de escuta, na qual os discos
não aparecem apenas como

mercadoria, mas também
como repertório comparti-
lhado. A segunda edição
ocorre em um período de
crescimento contínuo do
vinil. Dados da Recording
Industry Association of
America mostram que as
vendas nos Estados Unidos
avançaram pelo 19º ano
consecutivo em 2025.

Foram comercializados
46,8 milhões de discos, au-
mento de 7,9% na compara-
ção com 2024. A receita su-
perou US$ 1 bilhão pela pri-
meira vez desde 1983 e ficou
mais de três vezes acima da
obtida pelos CDs. O desem-
penho mantém o LP na li-
derança entre os formatos
físicos e ajuda a explicar a
multiplicação de feiras, lojas
e novos compradores. O in-
teresse atual não se limita à
lembrança de uma época an-
terior às plataformas digitais.
O disco voltou a circular como
objeto colecionável e como
uma forma de ouvir música
que exige escolha, manuseio
e tempo. A capa, o encarte e
a ordem das faixas compõem
uma experiência diferente
da reprodução contínua ofe-
recida pelos aplicativos.

Em Goiânia, a Vinillân-
dia procura dar dimensão
pública a esse movimento.
Ao colocar vendedores, DJs
e compradores no mesmo
espaço, a feira aproxima
quem conhece catálogos há
décadas de quem entrou
recentemente nesse merca-
do. O resultado é um en-
contro no qual a procura
por um álbum pode termi-
nar em conversa, indicação
ou descoberta. (Especial
para O HOJE)

Segunda edição da Vinillândia reúne colecionadores, 
lojas e DJs no Centro Cultural Martim Cererê, em Goiânia
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Divulgação

“Refavelar”: uma mudança
de perspectiva a respeito dos
estereótipos das periferias
Especialista em responsabilidade social, diversidade 
e inclusão, Maria Paz usa a ficção para questionar 
clichês e mostrar as belezas existentes na favela
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A Paróquia Nossa Senho-
ra da Assunção, na Vila Ita-
tiaia, realiza de 7 a 16 de
agosto a novena dedicada
à padroeira da comunidade.
Em sua edição de 2026, a
celebração coincide com os
40 anos da paróquia e terá
missas diárias, pregações,
apresentações musicais,
barracas gastronômicas e
ações solidárias.

As celebrações começam
sempre às 19h30. Nos cinco
primeiros dias, de 7 a 11 de
agosto, a programação será
realizada na sede da paró-
quia. A partir do dia 12, as
atividades passam para o es-
tacionamento do Clube dos
Bancários, escolhido para am-
pliar a capacidade de público
e oferecer estrutura às cele-
brações e aos momentos de
convivência.

Entre os convidados es-
tão Dom João Justino, Dom
Danival Milagres, os padres

Marcos Rogério, Cidimar,
Carlos, João Aurélio, Dione
Piza, Marco Aurélio e Ailton.
Também participam Wil-
liam Sanfona, a Fraternida-
de São João Paulo II e o can-
tor Tony Allysson. A pro-
gramação inclui ainda sor-

teio solidário e espaços des-
tinados às famílias.

A festa reúne moradores
da região Norte de Goiânia e
fiéis de outras cidades goia-
nas. Ao longo das últimas dé-
cadas, a comunidade tornou-
se conhecida por celebrações

de grande público, entre elas
a encenação da Paixão de
Cristo. Com a novena, a pa-
róquia amplia o calendário
religioso da capital e mobiliza
voluntários na acolhida, na
preparação das barracas e
nas atividades beneficentes.

Celebrada pela Igreja Ca-
tólica em 15 de agosto, a As-
sunção de Nossa Senhora re-
corda a crença de que Maria
foi elevada ao céu em corpo
e alma. Na Vila Itatiaia, a de-
voção acompanha a trajetória
da paróquia e reúne famílias
que participam da festa há
várias gerações.

Segundo o pároco Marcos
Rogério, a novena busca
criar um período de oração,
reencontro e fortalecimento
dos vínculos comunitários.
A expectativa da organização
é receber milhares de pes-
soas durante os dez dias de
programação. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

orquestra 
filarmônica de Goiás

o teatro sesi recebe, nesta
quinta-feira (30), concerto de
câmara da orquestra Filarmô-
nica de Goiás. a apresentação
começa às 20h e encerra a
programação de julho da oFG
com obras ligadas às sonori-
dades do século 20 e à música
contemporânea. o programa
terá pequenos conjuntos ins-
trumentais, com destaque
para peças de carl nielsen,
Paul Hindemith, Villa-lobos e
Gunther schuller, explorando
instrumentos de sopro e me-
tais em formações reduzidas.
Quando: quinta-feira (30), às
20h. onde: teatro sesi, setor
santa Genoveva, Goiânia. en-
trada gratuita, sem retirada
antecipada de ingresso.

café e cultura
a casa do Patrimônio re-

cebe, nesta quinta-feira (30),
mais uma edição do café e
cultura, com programação
gratuita voltada à música,
literatura e memória cultural.
o encontro começa às

18h30, na sede do iPHan
Goiás, e terá apresentação
musical de João casimiro,
lançamento do livro arqueo-
logia do sagrado – crônicas
Fotográficas, de Kenia de
aguiar Ribeiro, e inaugura-
ção de placa em homena-
gem a Maria augusta Jung-
mann, primeira mulher a
atuar na Polícia científica de
Goiás. Quando: quinta-feira
(30), às 18h30. onde: supe-
rintendência do iPHan em
Goiás, setor central, Goiânia.
entrada gratuita.

Happy Land 
o parque temático Happy

land funciona nesta quin-
ta-feira (30), das 16h às 21h,
no Parque de exposições
agropecuárias de Goiânia,
na sexta edição do evento.
entre as novidades estão a
pista de gelo e a presença
de personagens como Pa-
trulha canina, sonic, super
Mario, Minions e Madagas-
car, além de teatros temáti-
cos, pocket shows e praça
de alimentação com opera-
ções como Komiketo, QG

Pastéis e caseratto. Quando:
nesta quinta-feira (30), das
16h às 21h. onde: Parque
de exposições agropecuárias
de Goiânia. ingressos pela
plataforma Baladapp ou pre-
sencialmente no local.

projeto “entre Gerações” 
o Bougainville shopping

lança nesta quinta-feira (30),
às 14h, o projeto entre Ge-
rações, que estreia com o
tema "Receitas de Família",
em homenagem ao dia dos
avós. o encontro reúne avós
e netos para compartilhar
receitas e histórias de famí-
lia, com mediação da nutri-
cionista carol Morais, que
participa ao lado da avó,
Marise Helena l. de Morais,
de 91 anos. os participantes
ainda produzem a capa de
um livro personalizado, reu-
nindo o prato apresentado
e a história contada por
cada família. Quando: 30 de
julho, às 14h. onde: café
Marcia suzuki, Bougainville
shopping. entrada gratuita,
com inscrições pela plata-
forma sympla.

O concerto destaca obras de Carl Nielsen e Paul Hindemith,
referências do repertório para instrumentos de sopro no século 20

AGENDA
t
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fátima Bernardes 
relembra diagnóstico 
de câncer em 2020

Fátima Bernardes voltou a
falar sobre o diagnóstico de
câncer no endométrio recebido
em dezembro de 2020, asso-
ciando o episódio aos impactos
da pandemia de covid-19 na
forma como passou a encarar
a vida. a declaração foi dada
ao videocast conversa Vai, con-
versa Vem, de o Globo. "Jun-
taria a pandemia aí. ela estou-
rou em março, e o câncer foi
em dezembro. lidar com aque-
la quantidade de mortos tra-
balhando ao vivo, sozinha no
estúdio, com três pessoas ves-
tidas com protetores, foi im-
pactante", afirmou. a apresen-
tadora contou que o diagnós-
tico precoce dispensou quimio-
terapia ou radioterapia, mas
serviu de alerta. "Pensei: se es-
tivesse embarcando em um
processo longo de tratamento,
o que valeria?", relembrou. o
câncer foi identificado durante
exame de rotina, e Fátima foi
operada quatro dias depois,
sendo considerada curada.

Jared Leto é acusado 
de abuso sexual por 
ex-menores de idade

ao menos quatro mulhe-
res denunciaram o ator Jared

leto, de 54 anos, por abuso
sexual quando eram adoles-
centes. os relatos integram
o documentário "Jared leto:
Hollywood's dark secret" e
tratam de encontros ocorridos
entre 2002 e 2016. segundo
a BBc britânica, uma denun-
ciante afirma ter sido abusada
em um motel aos 17 anos.
outra diz ter sido ameaçada
de estupro aos 19. Uma ter-
ceira relata relação sexual com
o ator também aos 17. Uma
quarta vítima, com 16 anos à
época, diz ter recusado assinar
acordo de confidencialidade.
leto não se pronunciou sobre
as acusações.

Vídeo de Bella campos 
gera especulação após 
unfollow de Vini Jr.

Bella campos movimen-
tou as redes sociais na ter-
ça-feira (28) ao publicar vídeo
dublando a música "ah tá,
Vai Me Pegar", de Mc Katia.
a postagem veio horas de-
pois de uma lista apontar
que Vinicius Júnior deixou de
seguir cerca de 47 mulheres
no instagram, entre elas a
atriz, após reatar o namoro
com Virginia Fonseca. nos
comentários, internautas as-
sociaram o vídeo a uma pos-
sível indireta para Virginia.

CELEBRIDADES

Carolina Dieckmann
prestou apoio a Xuxa
Meneghel após a apre-
sentadora ser criticada
pelos figurinos da turnê
O Último Voo da Nave.
Nas redes sociais, a atriz
compartilhou uma foto
da artista e escreveu:
"Viva um milhão de ve-
zes as mulheres livres,
muitas delas inspiradas
em você!". Ela também
publicou um registro an-

tigo ao lado de Xuxa, fei-
to na infância. A cantora
foi alvo de comentários
negativos pelos bodys
usados nos shows, mas
respondeu com ironia.
"Quem não gostou con-
tinue divulgando, por
favor, com suas 'críticas',
pois quem sabe com isso
vou viajar pra mais lu-
gares e mostrar o último
voo da virilha (ops)... da
nave", afirmou. 

Carolina Dieckmann apoia 
Xuxa após críticas à turnê

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das em questões profissionais.

Uma resposta que estava pen-

dente tende a chegar, exigindo

posicionamento imediato.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco em estabilidade finan-

ceira segue forte. Vale revisar um

contrato ou acordo antes de as-

sinar qualquer compromisso novo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a curiosidade ajuda a resol-

ver um problema que parecia

sem saída. Uma conversa des-

pretensiosa pode trazer a solu-

ção esperada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção re-

dobrada às emoções. evite deci-

sões importantes motivadas por

um desconforto passageiro.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz sinais de re-

conhecimento por um esforço re-

cente. aproveite o momento sem

se acomodar na conquista.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver pen-

dências burocráticas. Um docu-

mento ou pagamento parado

tende a se destravar com uma

atitude direta.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem equilíbrio

entre ceder e manter posição.

Um acordo justo depende de cla-

reza nos dois lados.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou expansão profissional

surge de forma inesperada. Vale

considerar antes de recusar de

imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias fora do

padrão. Bom momento para apre-

sentar um projeto que ainda não

tinha espaço para ser ouvido.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Celebração terá dez dias de missas, pregações, atrações musicais,
barracas gastronômicas e ações solidárias na Vila Itatiaia

Novena da Assunção marca 
40 anos de paróquia em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Camila Pitanga vai inter-
pretar Clara Nunes no cinema.
O anúncio, feito pela atriz nas
redes sociais, colocou em mo-
vimento um projeto que acom-
panha a cantora no Rio de Ja-
neiro dos anos 1970, década
em que ela abandonou o re-
pertório romântico imposto
pela gravadora, se aproximou
do samba e alcançou um lugar
que nenhuma outra intérprete
brasileira havia ocupado.

“Considero uma missão di-
vina, um dos maiores desafios
da minha vida, encarnar a voz
e a alma de Clara Nunes”, es-
creveu Pitanga. A relação da
atriz com a cantora não co-
meçou agora. Em 2024, ela par-
ticipou de um ensaio inspirado
em “Nação”, disco lançado por
Clara em 1982. Na cinebiogra-
fia “Clara”, estará na produção
por meio da Paraguassu, em-
presa que fundou.

O longa será produzido
pela Matizar Filmes em par-
ceria com a Paraguassu, com
coprodução e distribuição da
H2O Films. O roteiro é assi-
nado por Janaína Tokitaka e
Flavia Vieira, que já trabalha-
ram juntas em “A Menina que
Voa”, projeto sobre a ginasta

Daiane dos Santos.
Ao escolher os anos 1970,

o filme se concentra no período
decisivo da carreira de Clara.
Nascida em Cedro, em Minas
Gerais, ela trabalhou adoles-
cente em uma fábrica de teci-
dos e começou a cantar em
quermesses, programas de rá-
dio e casas noturnas de Belo
Horizonte. A vitória mineira
no concurso Voz de Ouro ABC
abriu as portas da Odeon e a
levou ao Rio.

A gravadora tentou enqua-
drá-la como cantora romântica.
Clara gravou boleros, versões
estrangeiras e canções ligadas
ao iê-iê-iê. Os primeiros discos
tiveram pouca repercussão. A
mudança ocorreu no início da
década seguinte, quando ela

passou a cantar compositores
ligados ao samba, incorporou
ritmos nordestinos e aproxi-
mou sua imagem das tradições
afro-brasileiras.

A virada não se resumiu à
troca de músicas. Clara passou
a aparecer no palco com rou-
pas brancas, colares e gestos
associados às religiões de ma-
triz africana. Assumiu publi-
camente sua ligação com a
umbanda e o candomblé, fre-
quentou terreiros e levou aos
discos referências a orixás, ao
jongo e às relações entre Brasil
e África. Em plena ditadura,
apresentou a plateias símbolos
ainda cercados de preconceito
e excluídos da cultura oficial.

Foi nessa fase que gravou
“Conto de areia”, “O mar se-

renou”, “Canto das três raças”,
“Morena de Angola” e “A deusa
dos orixás”. Clara tornou-se a
primeira mulher a ultrapassar
100 mil cópias vendidas por
um disco no Brasil, num mer-
cado em que as gravadoras
apostavam sobretudo em can-
tores homens.

A ligação com a Portela
completou esse percurso. Clara
tornou-se madrinha da Velha
Guarda, desfilou pela escola e
incorporou ao trabalho a con-
vivência com compositores e
ritmistas de Oswaldo Cruz e
Madureira. A Portela não foi
apenas cenário: tornou-se par-
te de sua formação musical.

Nos últimos anos de vida,
a cantora ampliou a partici-
pação em atos políticos e cul-

turais. Viajou a Angola em
1980, participou de atos pela
redemocratização e manteve
em “Nação” o diálogo com o
samba, a religiosidade e a
herança africana. Morreu em
2 de abril de 1983, aos 40
anos, após complicações de
uma cirurgia.

Mais de quatro décadas
após sua morte, Clara Nunes
chega ao cinema como uma
artista que ampliou o lugar
do samba, da cultura negra e
das religiões de matriz afri-
cana no país. Ao voltar aos
anos 1970, o filme recupera
o período em que ela con-
quistou autonomia e se tor-
nou uma das vozes centrais
da música brasileira. (Espe-
cial para O HOJE)

Cinebiografia 
se concentra 
nos anos 1970,
quando a cantora
rompeu com 
o repertório
imposto pela
gravadora e
encontrou no
samba a base 
de sua obra

A cantora brasileira Clara Nunes fez do samba e das tradições afro-brasileiras os eixos de uma obra que atravessou gerações

Atriz Camila Pitanga viverá
cantora Clara Nunes no cinema

eM cartaZ

A Odisseia (eUa, 2026). Gê-
nero: aventura, ação. cine-
mark Flamboyant: 10h, 11h,
11h45, 12h15, 12h45, 13h20,
14h, 14h40, 17h, 17h40, 18h15,
18h20, 19h, 20h, 20h40, 21h25,
21h35, 22h e 22h30. cinemark
Passeio das Águas: 11h, 13h20,
14h, 14h40, 17h, 17h40, 18h30,
19h, 20h40 e 21h35. cineflix:
13h30, 17h, 20h10 e 20h30.
Kinoplex: 13h20, 14h, 16h40,
17h, 17h20, 20h, 20h20, 20h40
e 21h. aurum: 10h35, 12h30,
16h20, 17h35, 18h, 19h25,
20h40 e 21h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eUa, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. cinemark
Flamboyant: 12h, 13h, 14h,
15h, 15h50, 16h10, 16h40,
17h10, 17h40, 18h10, 18h40,
19h, 19h20, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50, 22h10
e 22h55. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h50,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h40, 17h10, 17h40, 18h10,
18h40, 19h10, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50 e 22h20.
cineflix: 13h, 14h30, 15h30,
16h (3d), 17h30, 18h15,
18h30, 19h, 20h30, 21h15,
21h30 e 22h. Kinoplex: horá-
rios ainda não confirmados.
aurum: 14h, 15h35, 16h30,
19h e 21h30.

A Morte do Demônio: Em
Chamas (eUa, 2026). Gêne-

ro: terror. cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h15. ci-
nemark Passeio das Águas:
15h50, 22h10 e 22h15. ci-
neflix: 21h30. Kinoplex: ho-
rários ainda não confirma-
dos. aurum: 22h30.

O Convite (eUa, 2026). Gênero:
romance, comédia. cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
aurum: 15h30. 

Minions e Monstros
(eUa/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 11h30,
12h45, 13h40, 15h20, 16h15,

18h, 18h45, 20h20, 21h e
22h30. cinemark Passeio das
Águas: 11h40, 12h, 13h20, 14h,
14h20, 16h40, 19h10, 19h20,
21h20 e 21h35. cineflix: 14h,
16h10 e 18h10. Kinoplex: 11h,
14h10 e 18h40. 

Moana (eUa, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 11h15,
13h35, 14h, 16h20, 16h45,
19h, 19h35 e 19h40. cinemark
Passeio das Águas: 12h30,
13h, 15h30, 18h10 e 21h. ci-
neflix: 13h, 13h40, 16h10,
18h40 e 19h. Kinoplex: 14h20
e 16h10. aurum: 10h25,
11h55, 12h10 e 14h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). Gê-
nero: animação, aventura,
comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h30, 13h15,
14h20, 15h, 15h35, 16h40,
16h45, 19h20 e 21h40. cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h15, 14h20, 14h30, 14h40,
17h20 e 20h10. cineflix:
13h35, 14h, 16h, 18h20 e
20h40. Kinoplex: 14h30,
16h40, 18h50 e 21h. aurum:
10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (eUa, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (eUa,
2026). Gênero: terror. cine-
mark Flamboyant: 14h45,
21h10 e 21h20. cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
18h45 e 18h50. cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (eUa, 2026).
Gênero: suspense, ação. cine-
mark Passeio das Águas: 11h20,
13h40, 13h50, 15h15, 16h20,
21h50 e 22h. cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h e 16h20. 

Marsupilami: Confusão a Bor-
do (12 anos). Gênero: aventura,
comédia. Kinoplex: 15h. 

tCINEMA

Divulgação

“Marsupilami:

Confusão à Bordo”

acompanha David

(Philippe Lacheau),

um homem que, no

intuito de salvar 

o seu emprego no

zoológico, aceita

transportar um

pacote misterioso

vindo direto da

América do Sul 

Divulgação
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Otávio Augusto

Alugar um imóvel pela pri-
meira vez representa um dos
principais marcos da vida adul-
ta. Seja pela conquista da in-
dependência, pela mudança
de cidade ou pelo início da
vida profissional, a decisão exi-
ge planejamento financeiro e
atenção a detalhes que podem
evitar prejuízos ao longo da
locação. Em um momento de
valorização dos aluguéis em
todo o país, especialistas reco-
mendam que futuros inquili-
nos analisem cuidadosamente
o contrato, a vistoria do imóvel
e todas as obrigações previstas
antes de receber as chaves.

O cenário favorece esse cui-
dado. Dados do Índice FipeZAP
de Locação Residencial mos-
tram que os preços dos novos
contratos de aluguel acumu-
lavam alta de 8,68% nos 12
meses encerrados em maio de
2026, avanço bem superior à
inflação oficial do período. Em
Goiânia, o movimento também
permanece consistente: a ca-
pital registrou valorização de
6,44% em 12 meses e alta de
5,96% apenas nos cinco pri-
meiros meses de 2026, reflexo
da elevada demanda por imó-
veis residenciais.

Contrato vai muito 
além do valor do aluguel

Para Agni Aguiar, especia-
lista em locação e fundadora
de uma empresa focada no
setor o principal erro de quem
aluga pela primeira vez é con-
centrar a atenção apenas no
preço mensal.

Segundo Agni, todas as
cláusulas precisam ser com-
preendidas antes da assina-
tura, principalmente aquelas
relacionadas ao prazo do
contrato, índice de reajuste,
responsabilidades pelo pa-
gamento de IPTU e condo-
mínio, modalidade de garan-
tia locatícia e regras para
rescisão antecipada.

A especialista destaca que
a relação entre proprietário

e inquilino tende a ser mais
equilibrada quando ambas
as partes conhecem seus di-
reitos e deveres previstos
na Lei do Inquilinato. Tam-
bém recomenda que even-
tuais dúvidas sejam escla-
recidas antes da assinatura,
evitando interpretações di-
ferentes durante a vigência
da locação.

Outro ponto importante
envolve o reajuste anual. Em-
bora o índice de correção es-
teja previsto em contrato, a
negociação entre locador e in-
quilino continua sendo uma
alternativa quando o valor
reajustado se distancia da rea-
lidade do mercado, especial-
mente em momentos de maior
volatilidade dos preços.

Vistoria detalhada 
evita conflitos no 
fim da locação

A conferência das condições
do imóvel antes da entrega
das chaves é considerada uma
das etapas mais importantes
de todo o processo.

Agni Aguiar orienta que o
futuro morador registre cada
ambiente por meio de fotogra-
fias, vídeos e descrições deta-
lhadas no laudo de vistoria.
Paredes, pisos, portas, instala-
ções elétricas, hidráulicas, pin-
turas, vidros, fechaduras e
equipamentos devem ser con-
feridos cuidadosamente. Quan-
to mais completo for esse do-
cumento, menores serão as
chances de divergências na
devolução do imóvel.

A recomendação também
vale para equipamentos como
armários planejados, aparelhos
de ar-condicionado, luminárias
e eletrodomésticos eventual-
mente existentes no imóvel.

Conhecer as despesas
evita surpresas

Além do aluguel, o locatário
precisa identificar quais des-
pesas ficarão sob sua respon-
sabilidade durante o contrato.
Em regra, cabe ao inquilino
arcar com aluguel, contas de
consumo, condomínio ordiná-
rio e IPTU quando houver pre-
visão contratual. Já despesas
estruturais, reformas destina-
das à valorização do imóvel
ou problemas decorrentes da
falta de manutenção do pro-
prietário não podem ser trans-
feridos ao locatário.

Também é importante co-
nhecer a modalidade de ga-
rantia exigida. Atualmente, o
mercado trabalha com alter-
nativas como fiador, caução,
seguro-fiança e título de capi-
talização, cada uma com re-
gras, custos e exigências dife-
rentes. Para formalizar a lo-
cação, normalmente são soli-
citados documentos como RG,
CPF, comprovantes de renda
e residência, além da docu-
mentação relacionada à ga-
rantia contratada.

Mercado aquecido
amplia a concorrência
por imóveis

O crescimento do mercado
de locação também exige
maior organização dos candi-
datos. Segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD), aproximadamen-
te 24% dos domicílios brasi-
leiros são ocupados por famí-
lias que vivem em imóveis alu-
gados, percentual que vem
crescendo nos últimos anos.

Em Goiânia, onde a valori-
zação dos aluguéis acompanha
o aquecimento do mercado
imobiliário, especialistas ob-
servam que imóveis bem lo-
calizados costumam ser alu-
gados rapidamente, tornando
a preparação documental um
diferencial para quem busca
fechar negócio.

Para Agni Aguiar, reunir
previamente toda a documen-
tação e conhecer as regras
da locação torna o processo
mais ágil e seguro. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com preços em
alta no Brasil 
e em Goiânia,
especialistas
orientam sobre
contrato, vistoria
e direitos para
evitar prejuízos 

Alta dos aluguéis exige mais atenção
de quem vai alugar primeiro imóvel

Alugar o primeiro
imóvel vai muito 
além de escolher 
a localização  

Divulgação

Reprodução/Pref. de Goiânia 

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2026 AnO 22 - nº 7.199
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Buriti Ale-
gre, no sul de Goiás, abriu
inscrições para um novo con-
curso público que oferece
21 vagas imediatas e forma-
ção de cadastro de reserva
para candidatos com esco-
laridade entre o ensino fun-
damental incompleto e o ní-
vel superior. Organizado
pelo Instituto Verbena, da
Universidade Federal de
Goiás (UFG), o certame con-
templa oportunidades em
áreas administrativas, edu-
cação, fiscalização, saúde e
serviços urbanos, com re-
munerações que variam de
R$ 1.621,00 a R$ 4.656,11.

As inscrições começaram
no dia 27 de julho e seguem
até as 17 horas de 17 de agos-
to, exclusivamente pelo site
do Instituto Verbena. As taxas
de participação variam con-
forme o nível de escolaridade
exigido para cada cargo: R$
100 para ensino fundamental,
R$ 130 para nível médio e
técnico e R$ 150 para nível
superior. Candidatos inscritos
no Cadastro Único (CadÚnico)
e doadores de medula óssea
poderão solicitar isenção da
taxa dentro do prazo previsto
em edital.

Oportunidades em
diferentes áreas

O edital contempla vagas
para coveiro, recepcionista,
monitor, técnico em higiene

bucal, fiscal de tributos, mé-
dico-veterinário, professor
de Pedagogia, professor de
Educação Física e professor
de Libras.

Conforme retificação pu-
blicada pela banca organiza-
dora, o cargo anteriormente
denominado "Monitor Edu-
cacional" passou a ser iden-
tificado apenas como "Moni-
tor", sem alterações nas atri-
buições ou requisitos. Outra
mudança definiu que o cargo
de Professor Nível III exige
Licenciatura Plena em Peda-
gogia. Também foi atualizada
para 40 horas semanais a car-
ga horária do cargo de Téc-
nico em Higiene Bucal.

As oportunidades 
estão distribuídas 
da seguinte forma:
l Coveiro – 1 vaga imediata
mais cadastro de reserva;
l Fiscal de Tributos – 2 vagas
mais cadastro;
l Médico-Veterinário – 1 vaga
mais cadastro;
l Monitor – 2 vagas mais ca-
dastro;
Recepcionista – 1 vaga mais
cadastro;
lTécnico em Higiene Bucal – 2
vagas mais cadastro;
lProfessor Nível III – Pedagogia
– 6 vagas mais cadastro;
lProfessor de Educação Física
– 1 vaga mais cadastro;
l Professor de Libras – 1 vaga

mais cadastro.
Somadas às vagas de ca-

dastro de reserva, o concurso
amplia as possibilidades de
convocação durante o período
de validade do certame.

Salários chegam 
a R$ 4,6 mil

A remuneração varia de
acordo com o cargo e a for-
mação exigida. Os menores
vencimentos, de R$ 1.621,00,
são destinados aos cargos de
Coveiro e Recepcionista. Já os
cargos técnicos e de nível su-
perior apresentam remunera-
ções superiores.

O Técnico em Higiene Bucal
receberá R$ 3.036,43 para jor-
nada de 40 horas semanais. Já
Fiscal de Tributos e Médico-
Veterinário terão salários su-
periores a R$ 4,2 mil. Os cargos
de Professor Nível III, Professor
de Educação Física e Professor
de Libras possuem remunera-
ção superior a R$ 4,1 mil.

Após a publicação da reti-
ficação do edital, o maior ven-
cimento previsto passou a ser
de R$ 4.656,11, tornando a se-
leção uma das principais opor-
tunidades abertas recentemen-
te para servidores municipais
em Goiás.

Como será a seleção
Todos os candidatos serão

submetidos à prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório. A avaliação cobrará
conteúdos de Língua Portu-
guesa, Raciocínio Lógico-Ma-

temático, conhecimentos so-
bre Goiás e o município de
Buriti Alegre, além de conhe-
cimentos específicos conforme
o cargo escolhido.

As provas estão previstas
para setembro e terão duração
de quatro horas. A aplicação
ocorrerá em Buriti Alegre e,
caso necessário, em municí-
pios próximos.

Os candidatos aos cargos de
Coveiro e aos cargos de nível
superior realizarão as provas
no período matutino. Já os con-
correntes às vagas de Monitor,
Recepcionista e Técnico em Hi-
giene Bucal farão os exames
no período vespertino.

Para os cargos de Professor
Nível III – Pedagogia, Professor
de Educação Física e Professor
de Libras, a seleção contará
ainda com prova de redação,
na qual será exigida a produ-
ção de um texto dissertativo-
argumentativo sobre tema pro-
posto pela banca.

Os candidatos aprovados
nessa etapa participarão da
prova de títulos, de caráter ex-
clusivamente classificatório,
que avaliará especializações,
mestrado e doutorado relacio-
nados à área de atuação.

As inscrições permanecem
abertas até 17 de agosto, e a
expectativa é de que a disputa
reúna candidatos de diversas
regiões do estado em busca de
estabilidade, remuneração
competitiva e carreira no ser-
viço público. (Especial para
O HOJE)

Certame oferece
salários de 
até R$ 4,6 mil 

Buriti Alegre lança concurso com
oportunidades em nove cargos 

Concurso de Buriti
Alegre abre inscrições e
reforça oportunidades
no serviço público 
em Goiás

Fotos: Divulgação/Pref. Buriti Alegre 
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